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Cêrea de meio' bilhão de
cruzeiros foi aplicado nes­
tes investimentos, dos quaí,
trezentos milhões foram
enviados pelo govêrno Fe .

deral, que sabe da impor.

PiiSPéCliiãs"'dõ"iiiêii.rss=
I I Silva presidente de um grupo ecunômico

RENATO BARBOSA poderoso, Na sua alta concepção �ocial
Com tantas condições negativas, a da harmonia existente, entre Capital e

Aliança Social_Trabalhista (PSD-PTB) Trabalho não existe lugar, nem espaço,f
perdeu o pleito '2.penas por 3.000 votos. para 'Üut�a técnica, senão a de imediata
Em 1960, com o lançamer:to dé\ c�ndida- e mtegral aplicação_ desses recursos, reo.­
tum CELSO Ramos, dommgo' ultuho, na .dendo serviço a mao_de-obra. O Capl­
gran�e parada de civismo, que foi a. con_ tal, em sua função :t:umana,. deve a�pa­
vençao do PRP em Blumenau, a ahança rar ao mator número. Sem ISSO, nao se

referida passará passivelmente se denomi_, consegue argumentar em termos hones­
nar ALIANÇA �OPU�AR S<?CI�L-�RA- tos de bem-estar, ,em demanda d:?. paz
BALHISTA, deslgnaçao que mdlCara a econômica. Se fizermos levantamento
presença do partid'Ü de Representação proporcional com dados atuariais, e_n_
Popular. A coligação inter partidária é tre o pouco'quP o sr CELSO Ramos dlS­
invencível, aind� q�e se conte contra a põe', no SESI e -no SENAI, �o muito CO�l
�esma C?� o d�nhelro do INCO e a pres- que o govêrno do Esta,do _conta, os gra­
�ao adm!mst�atIva da. UDN, re?urso, ho- ficas de aplicação acusara!? sald_o su.bs­
Je, de. dlscutlvel . rendll:1e_nto, dIante d.a tancial em favor do pri�elro Nao eXiste
garantla que a cedula umca traz ao elel- milagre nisso, nem, por ISSO, apresenta_
t�r: fato qu�. Sa;llta. Catarina provou em môs o sr. CELSO Ramos como o super;'P_CltoS mumclpals recentes. Acr8scenta_ homem do conceito bornha'jseneano: . � ,

se a isso 10 desenca_nto �o eleitor inde- apenas, a c!onsequência de, um cnteno,
pendente, sem partIdo, lIvre de compro- administrativO' difel'E'nt'_; E :;:. compr�en-,
missas, e qUe analisa candidatos e as si- são não-capitalista e não_individuahsta,
tuaçõcs a que servem. E esse desencl3.nto mas profundamente (lemocrátiCla e so­

é inyencível, diante de um, govêrno que ciaI, frente a uma administraçã? que.
deseja pérpetuar a m�ntalldade retrogra acorrentada a um grupo fmanceno, vcm

da, individuali�t� e supe_rada de um pe- sendo asfixiada por u� banco particular.
quen:J gr.upo dmgente, lIderado. pelo . �e- E o trato econômico-llbe�al_ do problema
nadar Irmeu Bornhaus,n, e cUJO menta em apreco recusa impertmentemente, ao
único consiste no acorrentamento do Es- maior n�mero meihores índices de desen
tado a u!TI banco merca_ntil pri"ya�JIÜ' S�_ volvianento, de progr�ss!? e de bem es�arme-se a ISSO a vergonhelra admmlstratI- social nl), criminosa anSla de tornar r e­
va que vai pelos domínios situaci,onistas: duzid6 �úmerQ ele emprestadores de d!­
- desfalques e mais desfalques; o Est,a- nheiro, _ e do nosso dinheiro, doO dinhel_
do em m?ra. ,com .0 Banco do Bra�IJ; ro arrancado do povo, como quem arran­
altcs funclOnanos, misturando o dm?el�'o casse calcanhar pela garganta -, cada
do �ovo� �ob sua guarda, com o, propno, vez mais desafiadoram�nte opUlento ..

E o
e, n3, dUVida, gast8:nd� os d<;Jls. Santa Estado cria, como um msan.o, essa sltua­
Cat.arma nunca f'OI. tao humllh:;da, .a ção, que contará manter, Impunemente,
ponto de �m gra_nde Jornal do PaI�, edl- através das urnas de 3 de o\}t.ubro, pe�atado no RiO, abnr colunas a respeito do férrea imposicão de uma. pohtlca estrel_
lecente roubo de automóveis, com a se- ta p, sem horizontes sugando as reservas,
guint� recomendação: "Em Lajes, �!anta originadas dQ exercicio de uma política
Catanna, quando se chama a polIcia, a- tributária não-econômica, das nO'ssas co­
parece um ladrão!" E o laumento de im- letivida,des exaustas e oprimidas, ,para
p�stos. E o Est.ado'. parado E taxas des_ :11avorecimento camara,d_a de um

..

Circulo
vJ.a:das de sua fmahdade e �udo quanto Ó de capitalistas sem visao, hermetIcamen­
eleitor flutuante sabe que e verdade. te fechado ás reivindicações das classes

desfavorecidas e ás aspirações da classe
média.Agora, o candidato, favorecido por essc

clima, - o honrado e digno Sr. CELSO
Ramos. Não só recusando, completamen-
te despido de vaidade, no seu jeitão O Sr. CELSO Ramos conta, pois, com

simples de homem-comum, cidadão aus- todos os referidos fatores conjugadOS, no

téro e trabalhador, m!::.s impedindo .

até amplo sentido da vitória, na decisão. de
fesse seu nome obJet'Ü de coordenáçâo, grande parada eleitoral a 3 de ,outubro.
para mim desnecessária, porque, como Mandam, todavia, a prud,éncia e a caute_
estavam as coisas, tinha a certeza de que la que os fortes e bem arregimentados
s�ria eleito por aclamação, á presidên_ partidos e o eleitorado livre que O' pres­
Cla da máxima entidade patronal da In- tigi8.m Dão se descutdem, nem arrefeçam
dústria no país, o sr. CELSO Ramos pre- a contagiante combatividade, porque a
feriu continuar na planície. para sentir o luta é, e será, cada vez mais dura e
seu povo, e com êle lutar. A sua obra, em árdua As forças em apreço não devem ser
Santa Catarina, contando com o desvelo superestimandas, pela temerária subesti­
e a solidl�riedade de seus companheims mação do I::.dversário. A campanha da
da classe patronal, vem sendo no cam- sucessão dev€rá, a meu ver, nos noventa
P? da i!.1iciativa privada realmente no_ dias que dela nos separam, ser inteli­
tavel. Nao existe, nos setores a seu cargo, gentemente dinamizada ao máximo, com
ou por êle supprvisior:ados, um centavo a convocação de tôdas as energias, de
sequer capitalizado em b:;nco, a despeitli todos os valores, escoirnados de pretend.e ser um dos maiores líderes de seu P)l'- sões personalisÚ::.s, porque a causa em.
tido e pessoa a quem é ligado por la- que vivemos, e para a qual vivemos. só
ços mUlto próximos de cO'nsanguinidade possue' um dono: - a vocação libertári,a
e p�los imperativos de aféto fraternal, o de Santa Catarina, esmaltada pelo pres­antigo Governador Aderbal Ramos da tígio de legenda histórica,
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I reunião dos governadores

Não Odeia
VIENA, 4 (A.P.) - A vi­

sita do chefe do governo
sovietico, Nikita Kruschev
ao antigo campo de con�
centração de Mauthausen
foi oportunidade para el�
lançar contra o

.

governo
da Alemanha Ocidental a

acm!ação de ser capaz de
desencadear uma nova
guerra.

"Nos países ocidentais,
ocorre, de vez em quando
que se olvide o passado:
Mas, não se creia que assim
se posua apagar definitiva.
mente o sucedIdo durànte a
segunda guerra mundial
para o que é preciso con­
cluir com a Alemanha um
tratado de paz que permi_
tirá, finalmente, ao seu po_
vo viver em condições nor_
mais" declarou Kruschev
que prosseguiu: "Embora �
União Soviética não ali_
mente adias contra aque­
les que a combateram não
pode nunca olvidar o' pas­
<'J.do, nem os sofrimentos
que trouxe consigo para
seu povo e para outros o

imperialismo alemão".

nas oD,ic�ões a Ó icas
Candidal·ura Nacionalista Em,polga S. P. Impressiona Pela Honestidade e Sinceridade - "LoII é Sinônimo de Trabalho" -15 Mil
Pessoas Aplaudem Lot� - Defesa das Liberdades Fundamentais -- "0 Povo Brasileiro Quer a Libertação Econômica" (onvidado,

J 'I ( C d I o marechal Lott visitou, slastícamente, o candidato estrangeiro venha para presidindo o [!8U partido,
an. ou ·om ar ea ainda, a Víla dos Remedias, nacionalista. aqui dizer o que devemos nem o deputado Magalhães
.•

onde presidiu o lança- O díscureo do marechal fazer com o nosso petro., de Almeida Prado decide
Os temores do sr. Janio Quadros estão se confirmando: a candidatura menta da pedra funda- Lott, dezenas de vezes ín., Ieo". continuar secretaríando a

do marechal Teixeira Lott entrou em fase de impressionante creecímento em mental do Centro Recrea- terrompido pelos aplausos UDN. Os udenistas temem

tivo Marechal Teixeira do povo, foi uma verda, Especialmente, convida- que, de regresso a São
todo o Estado de São Paulo. As constantes visitas do candidato nacionalista a

Lott. Na oportunidade, deira defesa das Iíberda, do, o marechal Teixeira Paulo, o sr. Janio Quadros
São Paulo e o entrosamento, tão defendido por nóa, de todas as forças poli; além do candidato nacío , des fundamentais: liberda; Lott jantou no Palacio Pio resolva tornar publica a

tícas e populares que apoiam a chapa popular, determinaram o crescimento nalíata discursaram o depu- de de opinião, liberdade de XII, ao lado do cardeal- sua repulsa às suae omís,

da candidatura Lott que, a esta altura, começa a empolgar não apenas a ca, tado Ranierí Mazzilli, pre, crença, liberdade de reu , arcebíepo de São Paulo, sões.

sidente da Camara dos nião. O candidato afirmou dom Carlos Carmelo de
pital paulistana mas todo o interior do Estado.

Deputados e o padre Gue- que, no seu governo, todas Vasconcelos Motta. O con ,

Sabado, o candidato nacionalista, vindo do Estado de Minas Gerais, on, rino afirmou que "Lott é as liberdades seriam res, víte do cardeal Motta cau,

de foi homenageado pelos governadores de onze unidades da Federação, vi- sinonimo de trabalho" e peitadas e todas elas te- sou grande impressão nos

ld
-

obre' 1 defensor' circulas políticos, porquan.,sítou os municipios de Amparo e Moji-Mirim. Naquelea municipios, o marechal teceu consi eraçoes s riam ne e o seu
. .. .

t. o marechal, cujas convie, principal. Pediu ao povo to vale corno a melhor res,
Lott, acompanhado por Iideres pessedistas, trabalhistas, socíalís as, naeiona,

cões católicas, disse, estão que votasse conscíentemen, posta àqueles que, como o

listas, estudantis e operarias, participou de grandes comícios, manteve es, acima de quaisquer suepet, te, após comparar os can, padre Negromonte, procu,

treíto e demorado contato com o povo. A impressão que deixou tanto em Mojí., tas. didatos, estudar aa suas ram criar um estado de

tít d tuaí d desconfiança entre o eleí,
Mirim como em Amparo, de acordo com observações feitas pela reportagem, Acompanhado pelo vice- a I u es a uais e passa as,

num cotejo util ao Bra., torado catolico e o catolíco
foi a melhor possível. O marechal impressionado pela sua honestidade, pela governador Porfirio da Paz

'1 praticante que é o mare,

sinceridade de sem' propósitos e pelo programa de governo que oferece ao e pelo presidente da ca, SI

D'íscorrendo sobre a po .
chal Teixeira Lott.

mara Federal, o marechal dBrasil, garantindo a continuidade da política nacionalista de desenvolvimento,
Teixeira Lott assistiu missa lítica desenvolvimentista .0
no Mosteiro de São Bento. presidente Juscelino Kubí­

Terminado o ato religioso, tschek, que prometeu proa­

o marechal identificado seguir, o marechal Lott

pelos populares, foi demo, menciona as grandes. c<;Jn.
radamente aplaudida. Com quistas do povo braSileiro,
dificuldades pôde atastar , asseguradas pelo ex.pre-

Pr> da rua São Bento e ir sidente Getulio Vargas,

cúmprir programa no co, destacando, no terreno po ,

mítê estadual, lítico a moralização das

A concentração [unto ao eleiçÕes, através do voto

Monumento do Ipiranga, secreto, o voto para as mu.,

realizada sob os auspícios lheres a previdência so ,

de lideres estudantis e sín, cial. Àfirm6u que, presí..
dicais superou os mais oti, dente a sua luta maior se.,

mistas prognoatícos. Mais rá p�la soberania nacío-

de quínz., mil pessoas estí, nal dizendo: "O povo bra.,
veram Presentes às solení, síleiro quer a libertação
dades, para aplaudi.r, entu , economíca. Não quer que o

Energia Eletrica em Santa Catarina
J60VERNO E INDUSTRIA I,NTERESSADOS NO AUMENTO DA POTENCIA INSTALADA �

pera a indústria ter maior
volume de energia para J

ano índuetríaí de 1961, da­
dos os programas de am­

pliação de diversos setores
do parque produtor cata­
rinense. No Seminário SÓ­
do_Econômico, que terá

h"" êstes dias,
,,,,,,to

o crescimento do sistema de energia em Santa Catarina é apreciável para mover o parque ín,

U• ltímo quinqüênlo, embora o Estado apresente cada vez mais solicitações dustrial de municípios ca-
no ". _ ,. � _ _ mo Blumenau e Itajaí. O
neste Importante setor j)ti.ra-proplclill"'Cond1.çO-a,3-ck .�rrn�l}Jl;,<?� do seu ?a:rque Seminário Sócio-Econômi-
fabrrl. ,,Qg��rca desta situação foram semp'LqJuvidos '"'{.�tlmos co teve. o papel de desper ,

erreorrtros realizados no

inter.ior
do Estado, por ini.ciatiVa do Seminário

f::,1t'rõ:T�r
os .1r:ve�. tldores para as

, ..... -.4iti:--1rl"Jie de moEconômico do Estado, organizado pela Confederação Nacional da Indústria su,,��< n=
com plena colaboração da Federação das Indúetrías local, esta presidida pelo �� nos q�:s 1 niiQ ra,
sr. Celso Ramos. -

cíonalízados que lhes ro,
.. . _

ram apresentados para
tãncía �a Integração desta ram levantados cêrea de preencher pela Divisão de
eC?l1Olma regional no. c?n. cento e sessenta mílhões Estudos e Planejamento do
certo g 1 o b a 1 brasíleíro, de cruzeiros a nartír de Servico Social da Indúatria.
Através do Fundo de Ele_ 1955. No momento, o Vale

"

tríf'icacâo e de recursos es·· do Itajaí, por exemplo, pe, Entre as entidades de
taduais e municipais. fo- de novas fontes de energia cunho federal que estão

o.perando no intC;fior cata­
�'inen"e ,Podemo,s klestacar
'a Socíetlad€ '!'fl:�ej,.nrica
do Capi;.vari " SOTELCA,
que é vinculada à Compa­
nhias Siderúrgica Nacional
e à Comissão Executiva do
Plano de Carvão Nacional
- CEPCAN. Além desta
parcela, que é de impor­
tância vital, dada a área
de trabalho no âmbito do
carvão, o govêrno atual
ainda tem realizado esfor_
ços para o aproveitamento
de áreas por intermédio do
Departamento Nacional de
Obras de Saneamento _

DNOS - do Ministério da
Viação, que, inclucive, já
realizou estudos ligados às
cheias do rio Itajaí e o
meio de evitá_las, com a

construção de três bar­
ragens já indicadas. Falan_
'do à reportagem, o sr. Cel­
so Ramos declarou· que es_

,rua _

verifica-s
rêese por êste setor, Já sen­
do do conhecimento di
muitos dos seus partici
pantes as pesquisas o file
vêm sendo feitas por, or,
gàos da maior responéa,
bilidade' no camp'Ü de pés_
quiflas e estudos, comu o

.e�so rece�te . "',?ii. J.t)ub�ic�.
çaOi "OónJuntu-ra '%conOl:I1I.
ca", do Estado � da Guana_
bara. O Seminário Sócio­
Econômico foi feito par3
ver isto - disse o sr. Cel­
so Ramos. Estamos certo.:;
de que seus resultados Dc­

rão concretizados muito
antes do que se pOderia
prever dado o rápido de­
senvolvimento qUe atra.
vessa o Estado de Santa
Catarina.

Há um pronunciado ner ,

vosírmo nas hostes da
UDN. E, que o sr. Janio
Quadros, em reunião re­

centemente havida em São
-

Paulo condenou em termos
cand�ntes a omissão da­
quela agremiação na sua

campanha na capital, afir­
mando que a UDN briga e

discute mas não acrescen ,

ta nada em favor de sua

candidatura. Ainda naque­
le encontro, o sr, Janio
Quadros informou aos ude ,

matas que iria repousar até
o dia 5 em São Vicente, es,
perando encontrar, quando
do seu regresso, a UDN
conciliada, com presidente
e ... trabalhando. Hoje é
dia cinco e a UDN perma­
nece acefala. Nem o depu­
tado Pereira Lima atende
aos apelos no sentido de
assumir a presidencia ude,
nlsta, nem o ministro Pau­
la Lima resolve continuar

Os dois mundos
Estatísticas levantadas

pelo "'New York Time9"
mostram como estão, de­

pois de Paris, os dois mun­

dos em choque:
Estados Unidos, Inglater ,

- França têm pouco
mílhões de

�
"-

POUco �� _._111 !p rtFl • -

O Ocidente j� fêz 132 ex­
periências nucleares;
A União Soviética fê?, 56;
Os' três do Ocidente têm

277 lhilhões de ha15itantes;­
A União Soviética têm

210 milhões;
Estados Unidos, Ingla_

terra e França . produzem,
juntos, mais de 120 milhões
de toneladas de aço, anual­
mente;
MaD não é apenas isto

que está em jôgo. O enten_
dimento é necessário a to­
do o mundo.

)

1
..

"""'"
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O Touro Do
Roldão

Muita gente, aqui da ca­

pital, gosta de apregoar
nas esquinas e portas de
cafés que a Ilha é abando.
nada, que não se faz nada
pela Ilha e outras afirma.
ções muito do gôsto de
certos linguarudos e de al­
guns' pOlitiqueims dia cen-:'
tro urbano e. do int�rior.
A »eraaae é que não

existe, em todo o Estado,
um município mais difícil
para ser trabalhado, do
que o da capital.
° touro do Roldão é um

exemplo típipo da barreira
que se encontra tôda vez

que intenta alguma coisa
no interior da Ilha.
Vamos a êle.
Ano passado, um dos

servicos encarregados de

fomentar a produção do
leite na Ilha otereceu um

touro holandês de alta qua­
lidade, para ser localizado
em Santo Antônio, com a

condição de que um agri­
cultor cuidasse do touro,
devidamente, mantendo. o
limpo, gordo e em condi­
cões de servir no distrito.
•

O servico entrega o ani.
mal de graça e ainda aju­
da na manutenção.
Mas, Roldão, homem de

posse e político da Ilha,
imediatamente propôs com.

prar o touro.
Foi o toum vendido a

baixo preço, a título de in­

centivo, medida elogiável e

certa.
Roldão, no entanto, levou

o touro e não o pagou até
hoje.
Não tratou do touro que

morreu de fome.
"�N Roldão, homem im-

IY' fI.inda 1'eclama
')lOr , é atend·ida.
que a Jçn

Da próxim;L1
quererá _,!!,m, tOllTU, '[Jtl;
gem, comida, t1"Cttador I.

naturalmente, um salá1'i'
mensal por arCar com ta­
manha responsabiliçlade.

Se Roldão fôsse trabalhar
em vez de andar perambu.
lando pelas Secretarias a

pedir vantagens pessoais,
e fazer intrigas, o povo é
quem lucraria. Principal.
mente os ve1'dadeiros agri.
cultores da Ilha.

H.C.

De um almoço que o sr. Hugo Ramos ofereceu, há dias, em sua residência ao

governador Bias Fortes, de Minas Gerais, presentes ainda o Marechal Teixeira
Lott, candidato ao Palácio da Alvorada, o governador Lionel Brisola, do Rio
Grande do Sul e c�iversos próceres políticos - nasceu a idéia de uma grande
reunião dos governadores que apoiam a chapa Lott-Jango, em Belo.Horizonte.
No clichê os srs. Marechal Teixeira Lott, o governador Bias Fortes e, em pé, ao

centm, o anfit1'ião

'"
f

J

Novo Diretor da "Tereza Cristina"
Em substituição ao Eng, Gilberto Luz, convidado a exercer alto cargo no Ministé­

rio da Viação, acaba de ser nomeado e empossado nas funções de diretor da Estrada de
Ferro Teresa. Cristina, nosso ilustre coestaduano, dr. Anes Gualberto.

Tendo já exercido aquele posto, por vários anos, o dr. Anes Gualberto teve a sua

nomeação acolhida com intenso entusiasmo em todo o sul catarinense, que lhe prepara
consagradora manifestação, nos próximos dias,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



����������-�����Para almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

SRA. NICOLAU Na oportunidade de tão
grata data, O' natalícíanto
será alvo das mais expressí ,
vas manifestações de apre-
ço e regozijo por parte de Jseus amigos e admiradores. I
que são em elevado 'númerO' !.
Associando-se as homena, •gens, formulamos-lhe, VDtOS

de crescentes prosperidades. •
SR. OTTO MARIATTO •Do Rio de Janeiro, onde ...

foi tratar de importantes as_ III'
suntos concernentes ao se- •
tal' que dirige no Pôrto de �Laguna, regressou o sr otto I
Mariatto, ilustre DelegadD-1
Marítimo.

TEIXEIRA
Transcorr.e na data de ho­

j e, mais u mna talícío da ex­
ma. sra., d Helena. Meira
Teixeira, espôsa do sr. Nico­
lau Teixeira, do alto comér

,

CiD da Capital
As nossas felicitações.
FAZEM ANOS HOJE
sr. Walter Morítz

- sr. dr. Clcdoríco Moreira
- sr. dr. Vitor' Peluso Ju-

nior
sr. Narbal Vilela

- sr. Cesar Simões
- sr, Ubiracy Ribeiro Bor;

ges
srta, Maria Rosa Dutra

- sr. Ylmar Correa Filho
- sr. Afonso H. D. de Olí-

Sr. Dr. Walter F. da Silva
Após tratar de assuntos

ligados ao seu serviço, re­

gressou do RiO' de Janeiro, O'

sr. dr. Walter Francisóc da
Silva, provecto advogado no
sul do EstadO'.

veira
- sr .Gustavo B. da Silveira
- sr. Lourival Almeida

WALTER ALMEIDA
Oom satísfaçâo .asslnalamos
na efeméride de hoje. o

t:�nscursD de anais um nata _

Empregada11clO do sr. Walter Almeida
alto

. f�nciO'nário �a ?âmar; I Precisa-se ele uma empre­Munícípal de FlonanO'pO'lis c gada. Tratar na rua conse
pessoa multo relacionada em lheíro Mafra, n. 112, O'U pel�os nossos meiDs sociais I telefO'ne 3608. Paga-se bem.

J

VENDE-SE
Oaaa em ótimO' estado de conservação, sita na Ch�­

cara do Espanha, com saleta de visita, sala de jantar, dois
quartO's e demais dependências.

�atar no Ed. Sul América -. ConjuntO' 501 ou pelO'stelefones 2198 e 2681.

Negócio· UrgenleVende-se uma loja de ferragens louca[l etc. com um
hO'm depósito anexo 0\1 também SÓ � pox{to.

'

V'er e tratar na mesma a tua CeI. Pedro D�­
nO' EstreitO' (em frente dO' Cine Glória)

OSVALDO MEL(
o DRAMA DO CAFÉ - Por julgar assim. ':b�aSin?�"

e cO'm ares de "bDça nova" vai a seguir o ."eplsO'd�O tragl­
comicO''' da História Econômica do Brasll em forma de

poesia quase... moderna. A�tor - Ma�oel de Vasconcello�
_ extr. dO' semanário PN (numero de Junho)

"O Brasil produz café
o café produz divisas

. .

govêrno ampura o café p�ra poder ter dwtsas
e todos plantam café
que é dinheiro garantido
com confisco ou sem confisco.
Até que já não se exporta
todo o café que se tem
mas p'ra isso ninguém liga
que o [BC foi criado
para comprar mais café.

. � .

E tocWs plantam café porque cafe nao tem rtSCO

é dinheiro garantida
com confisco ou sem confisco.
Cai o preço do café
cai aqui e cai lá fora

. .

já não dá mais as divisas que ajudam a pl0tegel
então é preciso agora
ainda mais proteção
pois vivemos de café!
E o govêrno novantente
garante a compra da sobra
do café que não se vende. �

,� .

E se planta mais café porque cafe nao tem rtSCO

é dinheiro garantido •

com confisco ou sem confisco.
... E o [BC compra a sobra da sobra do que sobrou

até que o Brasil soçebra
no certo e no trocacLilho
mas 1á não cai meLÍs no abismo

1111 e o a.bisl1W o café tapou".

Pela primeira vez O' Lira Tenis clube
recebeu deste colunista um desfile Ban­
gú para eleger sua representante ao tí­
tulo Miss Elegante Bangú Santa Catari­
na - OClube da cotína recebeu a socie­
dade e lá, foram aplaudidas as quinze
srtas que disputaram o tão esperado ti­
tulo de Miss Elegante Bangú Lira Tenis
Clube.
Gracia Assis que dominou a passarela, 'I'oní Marynk Veiga, O' moço que é.foi él. srta Marta ClDtilde Araújo, Men_ noticia nas cronicas sociais do país, eír-

�cube a srta Maria Clotilde AraújO', Men- culou em nossa cid�de, [antando no Que."• ção Honrosa, fDi o título que ficou com rêncía Palace, em companhia do dr. Teo�,• Suely Nunes. doro L. Oliveira Leite, dr. Renato Bastos�O Colunista agradece as srtas que' e este colunista. , ]III'• disputaram Q título, pela sua maneira x X x •• dístrnta e simpática. MargO't Paim Luz, SA'BADO no Clube Doze de Agosto &f

• Miss Elegante Bangú Clube Doze de A- será escolhida a "Glamour" da cidade. "
gôsto fez entrega da faixa a srta. Gracia x X x •• R. Assis. Os produtos Max Factor, que .... A SRA LEA da Costa Souza, usou um,• sempre compareceu aos desfiles Bangú, belíssimo conjunto de saia e casaco, con­
gú, esteve presente aos desfile Bangú, feccionado pelo sr. Lenzí, que deu nDta'• estiveram presentes com lindos brindos de elegânCia. •; às vencedoras. x X x

...
___ x X x VIAJOU para o Rio, pelo Convairlll'• SRTA SONIA Mara Del Valle Arau- TAC _. Cruzeiro do Sul a sra Deputado'• jo, recebeu o título de Miss Luzes da ot- Fernando (Bernadete) Viégas ,• dade, >pelo cronista de Ultima Hora, sr. x X x

Na:ym Libos _ Naym pertence ao jornal O LUX HOTEL, recebeu autO'ridades,• U. H. da cidade de Curitiba � passou o e figuras de destaque na sO'ciedade, cO'm.• "week end" em nossa cidade. o cDquetel re'alizadO' sábadO' lançamento ...___ x X x da Revista "BO'ssa NQva". ub-

�-Fjaj:ji:-i--;'-::---=-�-E�a�1
o
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�.' �SEI· ..
<TT lOT'eUI o ·o'-� dando vida falhou deploravelmente:1O I

nuação da�'1""l -eg. que coJ.llvenceu,
'. com- terceirO' tentO'. RobertO', Cno

\

alho de toda a reta- nO'va ao ata{.ue ..�:lS�arca_ e Osmar
.

apenas regulare?,
-A alvi_negra, destacan- pletamente lVre

t d Hamilton decepcionante. Pl-.r � anO'brou a von a e.
. . I

. ".:,0'À 'c ;lorém, o desempenhO' çaO', m
I iá tola e Alair irreconheclvels,"�'1,,-<l""'" ,,,\ '. e fe" Tem uma qualidade e Dg. � d

-

o último atuDu..(.0';:> \<l' S\� . :...
-ano Laudares qu �

. mae"'na sen o que.../o,:I.� �
:\) �'Q . '(',_j. �s

.

. eus vel: distribUl
_

CDm MU'

tundido Alípio Góla e..,_.,
• l.to ). ,_... :\'\�t\ ....... � a "tórcida" reVlVer os s

" bóra apresentan- con . ,

d�_ �1.\1 s�1Ulllca aÓs 1M�.,uTW"
d dia'" sendo aO' nO'sso Serglo, em

_
. I 'l\1�rinho apenas esforça O's..�

d S la de gran es � d f lha' f'iI,\4 ""s mais es- I""" 'd d t'c,,--"utros interessados que mu ou a a
a fl'gura nr.ntificante- da o a s

_ 't"> P Eudes revelDu quall a es eO. <J,.,
S'l' 42 ver· l"�

forçados. RO'naldo bom. e-

empenhou-se�g'()de Ing1ês para a Rua T�nente 1 velra,. .

.

a pO'rfia. Domí, pela[l interven- rere'ca revelou-se' o melho.r nicas, porém
Vadinho es-Outrossim avil1a que havera turmas espeCialS par

cO'-es que efetuDu, arrO'jo e muito pO'nco.
da linha de frent�. Na equl�ginasianO's e normalistas.

.
"

-

erfeita CO'lDcação entre os
h' fies a forcadíssimo.Horários: Das 8,30 às 11,30 e das 17,30 as 19,30 h�::" irês paus, já póde ser cons�- pe vencida nãO' a nO' Árbitragem aceitável de

._ ,.J
••

U
••

RM,.D ' (O..... deradO' comO' o dO'no da pOSl- destacar. Joãozinho co�eçD.u Gilberto Nahas.

S 1 U D I O I D' I a bem, claudicandO' depolS. Dl- Os quadros fDrmaram assim:: .

• ÇãD que disputa cO'm la.m.
no que o substituiu nada.f�z•. • WilsDn com altos e balxos.
de aprecl'a'vel. AO' contrand FIGUEIRENSE - Domí, Mauricio dos Reis - adv\Jgad� I FDi substituido por Telmo

Osní, Danda, Laudares e• NorbertO' Brand - advO'gado,
WalmDr; Márcio e Maiso;i Advocacia em geral no Estado de

·1. D , O WilsO'n (TelmO') , RonaldO',

; Sa�ot;:"p�:!�:'� P E R B O R A T O O E S O' s'l�É�ic';,,,'ca Joã"lnhO•
BRASíLIA

I d especificações (Dino); RobertO', Ciro e Os-: INGLATERRA
RIO DE JANEIRO Qualidade superior, dentrO' aS

mar (Hamilton) ; Eudes eI ���-:��N�IDOS SãO PAULO intefrnRaciO'MnaiUs. 1 H Vadinho; pitola, Alípio, Ma-• 50 da A W rinhO', Alair e GÓia.• Ed. SUL AMÉRICA an r.

I. �

Preliminar; Figueirense 2• Fones: 2198 e 2681 •
Cal'xa pO'utal, 50 _ FO'ne: 12_63'

�
TARINA X Atlético 1J

BRUSQUE - SANTA CA
. Renda: Cr$ 8.930,00.

'd d qualquer quantldade. .•AtendemDs pedl os e

,
'

..

...................�.......... .

l I DE PERSONALIDADE AO SEU LAR DECORANDO-O ,
COM MÓVEIS. TAPETES fORRAÇõES E PASSADEIRAS I

DE LOJAS (, MO I
_ txposição e vendas Rua Jeronimo Coelho, 5 I

•
•
•
•

I

v contecirnentos Sociais

-�-,. ..__ ............ _.MISS LUZES do �araná, também ,...

deu ShDW de elegância na passarela do
Lira T. Clube. 'I----xXx---

ANIVERSARIOU no dia 1.° o jovem'
sr. Claudio filho do casal sr e sra Claudio;:
de Vicenzi. •O aniversariante recebeu na luxuo- ...
sa residência de seus pais, um grupo de"
pessoas amigas para um movimentadO,"socie�y" -'0 aniversariante também.
recebeu a chave de sua residência. III'

---xXx
'

_

GRACIA REGINA ASSIS, A PRIMEI_
RA �ISS ELEGANTE 'BANGU DO LIRA
TENIS CLUBE.

---xXx---

I
i

I
:

i
,
•

!
i
I Conjuntos completos, ou peç�s isoladas

Para escritórios e residenclas
,. •

_ A mais completa linha de moveis do B�asll -
C I M O - moveis modernos por preços InhgOS -

_ \ .

a��-;;::;:- visitação odeh 2_.a_à_6_.a \feira até às 21,3 oras

\:__------

MOYEIS CIMO
de' Florianópolis S. D.

f, � 1

.,
..; �,. ,'1..%"$% ,..,..,.%�usssss'CELSO ja foí l Já VOltDU!

Fique no mole, Irineu l
Depois? .. CELSO trabalhou
E O' do "mole" já perdeu!

O CANDIDATO

Em Florianópolis
.

De regresso de Lajes, tendo passado por Gaspar,RlO do Sul, Barra do Trombudo, Indaial e BlumenauO' sr. CELSO RAMOS, que havia pernoitado em Blume�nau, chegou as 10 horas do dia 1.0 nesta Capital.Em Joinvi,lle
Dia 2, a tarde, seguiu para Joinville onde pernoí,tou.

Em São Bento do Sul
. Domingo, dia 3, �s 10 horas da manhã, participouda convençao peesedísta que escolheu o candidato àPrefeitura.
Em Blumenau

Após a convenção de São Bento do Sul, seguiu pa ,

ra Blumenau, onde, as 20 horas, participou da Con­venção do Partido de Representação popular que ho ,

mologou a sua candidatura a Governança do Estado.Em Florianópolis
Deverá regressar hoje o candidato da vitória.

NO QUARTEL NÃO HÁ POLíTICA

Quando os "13" oficiais da Polícia Militar reagi­
ram, em defesa da dignidade da classe, contra a reín,
clueâo de um sargento expulso por incapacidade mo,
ral, ato que feriu frontalmente O'S brfos da classe, as
tradições de honorabilidade e tO'dDS os regulamentosmilitares, O' que é que aconteceu? Ficaram presos.

Mas. .. no Quartel não há política ...
QuandO' sargentos e praçae se vêm ccnstrangídos,ante um convite recebido quando formados, para numato de subserviência agradecerem um aumento eleito,retro, isso é ato merítórío, aprovado pelo comandantee pelos oficiais bonsínhos e comodamente apolíticos.Quando ofíciaís surpreenderam em flagrante e es,CabrDP.3, mentira, um secretaríosínho estreito. ficaram

presos, porque a politica do "ralvostnho", mesmo des­
personalisando, corno despersonalísou um comandante
que se revelou submisso aos deamandos politiqueiros do
melancolicamente célebre raívosínho.

Mas no quartel não há politíca ...�'":'!"'�

SERÁ QUE VEM?

O pago-pago garante que ele vem. O senso popu­lar diz que não, pDrque acha que o homem p'ra tolo
não serve. O deputado Chizzi est.imula açulando - vá
que é mole!! -.

Se ele vier estão d� parabens tOdDS os "vendá­
veié'''. Os '��arna_-na-.PJ!rra" :p�dem ficar certo� de

_..,.....c clportl}pl.daae -cfe V1SI-
-

�m.bas". Os adeslstas
tro ';eíte--lvai CDalhar de "abó..... .�\" .." ..eitQS._confDr-i:rão adqui.ridDds Porr5�ç� �fei����O�octe�fr�vel.�me seja estllua a a OI

f'lh'pese embora ao paI, o caso. ocO'r�ido< C�lIl� o 1,. O'

em Joinville, ele, se vier, ten�ara, pOlS 0'.1 un�cDs �.o­
cessas em os quaiS acredita, saO' os da CDrrupçao, cren­

.

d que o pO'VD não tem vergO'nha.te q�s era;a_pés constantes, as bajulações. torpe� am�d própria e acabam envaldecen o.

lec.�n�d: ;;:a� � mais atiladDs. Envaidecido,. é. capaz�al . ;ir NãO' chegará, porque os [lêUS USlalS prD­c:s;�sel�� cor�upção. como já acO'nteceu com o fllho,
vão abOrtar também.

.'

CO'mD as rãs a cO'axarem, mveJosas dO' canto do
rouxinO'I um certo grupo udenist.a, despeitado da rea­

lidade �arav_ilhosa que_é Brasí�ia, se desfill;ndam en�
impropériOS, aleivosias, negaft'V1Sm?[': 'Calun�as .

que e

Brasília, se desmandam em impr�penos, alelvO's.las: ?e­gativismO's, calúnias e chegam ate a que:er atnbulI ao

Juscelino e Brasília a alta do cu['to de vlda.
Não precisa ser economista para' cDmprender fa­

cilmente que a alta do custo_ áe vida tem, como
_

um

dos principais fatodes, a evasaO' de ,rendas. A evas�o de
renci.as, por sua vez, pJrque D�Drre? Pela remes •.a de
o'l'andes lucrDS para O' estrangell·o. Nos lucro� ex�raor._dinários que os grupO's econDmicos internaclOnals Sl�­
gam sutilmente da nDDsa econO'mia e que se esv�1
grande parte da renda naciona�, depau1?er.andO' o PaIS.
NãO' a Brasilia, mas ao cap�ta�lsmD a�atnda ampara­
do no ENTREGUISMO de Jamo, estara prDmovF;ndo a

alta do custo de vida.
.

Os lucros desbrafadamente canallsados para o

exterior enfr�quecem as nossa[' di,:,isas e nos rouba�
a seiva'qual parasita sO'ledte. Por lSSO, vamos re�g�l

Lott O' comandante do NACIONALISMO, reJel­
���dO po; impatriota nocivo e até perigO'sD, O' entre-

grismo de Jânio.
.' IDisse o padre - lSSO e pecado. -

VanSDura é coisa de bruxal -
Olha Udenilda ... cuidadol
Fôste humilhada e ainda puxa?

�S""'''''''''''le XaL.;.,
sss +A ,.

Edital
FlorianópDlis, Julho de 1960

.-

•
•
�
•
•
•

:
•
•
•
•
•

I
i
I
i
i
:

i
•

I

IMPOSTO SÕBRE INDÚSTRIA E PROFISSÕES, LICE�Ç;l.,
PUBLICIDADE E ATOS DE ECONOMIA DO MUNICIPIO
� TAXAS sõBRE AFERrçãD DE PESOS E MEDIDAS E

LIMPEZA púBLICA, SÕBRE ESTABELECIM_ENTOS
COMERCIAIS, INDÚSTRIA E PROFISSOES

3.0 Trimestre de 1960

De ordem dO' Sr. DiretO'r da Fazenda, torno público
que durante o corrente mês, se procederá neste Dep�rta­
rne�to, a cDbrança dos impO'stO[l e taxas acima menclOna­

das correspondente ao 3.0 trimestre do cDrrente ano.

'Findo O' prazO' acima, O'S aludidDS impO'stO's e taxas

serão cDbrados acrescidos da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, em 1 de Julho de 1960

M. O. DE FREITAS
CHEFE SERV. CONTRÕLE "TESOURARIA"

Campanha 'de Educação de Adultos
CONHECE UM ANALFABETO ADULTO
OU ADOLESCENTE? PROCURE, VOCE
MESMO, ALFABETIZA'-LO. COLA�ORAR
COM A CAMPANHA DE EDUCAÇAO DE

ADULTOS E' DAR UM BELO EXEMPLO
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE COM-·
PREENSÃO DEMOCRA'TICA E AMOR AO

BRASIL.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOÃO EVANGELISTA

Uma renítêncía bastante sign-ifica­
tiva é a de Porto Alegre em esquívar ,
se ao abstracíontsmo. Com certeza as

únicas correntes
.

que de "modernas"

podem Ser chamadas, se excetuarmos o

surrealismo ainda sobrevivente e 'uma
certa. arte "ingênua" ou primitiva que
em determinados pontos do globo teima
em apregoar-se autêntica, se excetuarmos
a arte. como diríamos quase jurídica­
mente, dos "incapazes": a grande arte
dos povos atuais de cultura recuada, a

das crianças e a dos loucos, são as duas
levas mais ou menos divergentes dos cha­
mados abstracíoniamos - o cerebral
construtivista e o lírico. No entanto, se

Pensarmos bem, há um sobrevivente
mais teimoso. Não chega a ser reacíoná­

rio, porísso não o podemos qualificar de
neo fíguratívísmo. Êle não se insurge,
não- combate; apenas perdura. Mas vai
permanecendo modírícando-se como deve
modificar_'se tôda a arte: baseando-se
nos temperamentos e nas qualidades
pessoais. E' pintura que simplesmente
se expressa, fora da-moda e da revolução,
talvez por desconfiar de uma e por
não se pertencer a outra. Não capacitar_
se das exigências dos neologismos pode
ser mau e pode sei' bom. Tudo depende
afinal, da qualidade. Um exemplo ilustre
Podemos acusar Rounalt de não ter sig­
nificado nenhuma novidade na conquista
do espaço píctõríco do seu tempo, mas

nunca o poderemos acusar de não ser um

grande artista. maior talvez do qus os

s1�nificaram. '

O abstraclonismo é conduta fecun­
díssima na formulação da realidade con­

temporânea. Mas nem sempre seus resul­
tados serão realmente artísticos. Profun_
da 'novrdade, sem dúvida foram a des­

truição das diretrizes tectônicas, a pos,
sível negação. do significado, a sistema­

bíca aversão ao objeto percebido. Mas
a novidade se tem interessado ( com

certeza a
_
maior parte das vêzes vàlida­

mente) à maior parte dos lugares, não
tem interessado a capital dos gaúchos.
E' certo aue há excessões como Glauco
Rodrigues

-

e Carlos Scliar. Ambos, entre,
tanto, vivem no Rio, ao pé do movimente
do MAM e dos círculos de vanguarda da
antiga capital Que. como se sabe, são drás
tica,mente partidários- do assim chamado
nãO-figurativo. Quanta a Carlos Scliar,
tôda a vida. dentro do panorama da pin­
tura do Rio Grande (onde se formou) êle
foi um caso especial. Enquanto o normal
em Poi'to Alegre é as coisas se passarem

Duas gauchas no Museu
de ·Irle Mooderna·

calmamente, Scliar foi o eterno adep­
to das atitudes extremadas. Retóricas,
Sempre gostou de mudar ràdícalmente,
nem sempre com o acêrto proporcional à

veemência, nem com proveito para os

que, atraídos por suas artimanhas gran_
guínholescas, temperada a base de teo­
ria exarcebada, deviam sucumbir. No

tempo em Que os russos apregoavam
que a melhor pintura era o verismo soví,
ético e que tôda a arte ocidental era

decadente, ouvia-se por tôda a parte
Scliar pregar a insurreição contra os pes­
coços à Modiglíaní. Era coerente: . o ma_
terialismo díalétíco tinha palma da ver-

_

.dade, também' no que se referia à arte
nascida da infraestrutura econômica e

destinada a retratar a "realidade" das
coisas. Um pescoço deformado, sem apoio
na "realidade" era um absurdo Inexplí.,
cável. Nesta época, creío que o pudor re-

la lista do pintor muito se ofenderia se

ouvisse falar em abstração. Nesta mesma

época, porém, isto por volta de 1948. Cris­

tina Balbão, sem ligar ao absurdo ínex;
_

.el e pouco se importando com vir
_

tuais pudrcs, 'fazia abstracíonísmo (ou
quase) mostrando, numa exposição pío.,
rieíra ,(ue marcou ápocla uns quadros,
na verdade bem ousados para a ocasião
e para o lugar. Quase ao mesmo tempo,
Paulo Flôres que era muito jovem, um

dos bons desenhistas do. Brasil, e que
deixava a província pelo RiO de Janeiro,
ensaiava por sua vez, uma série de semi­

abstraçõ�Si. Tanto Cristina como Paulo
ficavamo a primeira na deêomposlção E:'
o segundo na fragmentação geométrica
do

.

objeto. Nada de guerra ao tectônico
se por isto entendermos, com Sedlmayr
a

.

supressão da composição arquítetural,
da "base real da terra ou seu símbolo

alegórico, a superfície horizontal ou a

linha de permanência". já que não eSca�
mofeava o mundo interno, a escolha pas­
sional e o acento ético da significação
não renunciada. Além disto, era uma

pintura bastante escuItórica, os objetos
se decompondo num borbulhar de lavas,
se metamorfoseando num crescer orgâ­
nico muito plástico, emergente. As côres
barrocamente mantidas em gama quente
Em mares de vermelho O' verde comple­
mentar era a dominante. o feitio clás­
sico e mais puro de Paulo prerería os

brancos e os neutros claros, os amarelos
e os azuis minerais. As formas: cristais,
não lavas. De qualquer modo t . estamos
longe de pintura pura, em ambos os

casos. Mas era um corajoso comêço, E

além do mais, o importante não roí so­
mente a atitude mas os excelentes qua,
dros que lograram com ela. Falou-se de
Burle Marx e de Paulo Flôres como pre;
curspres da abstração no Brasil, mas de
forma alguma é 'justo esquecer a meia
dúzia de quadros que Cristina Balbão

pintou em Porto Alegre em 1948. En­

quanto isto acontecia, ali mesmo Carlos
Scliar exercitava sua marcha ré, Iançan,
do sôbre um atento grupo a truculência
do seu verbo, explicando aos compo­
nentes do mesmo (gente do talento e do
valor de um Danúbio Gonçalves e de um

Glênio Bianchetti) que não deviam sair
fo-ra da linha. Surgiu um clube de gra_
vura que teve a oportunidade de pro­
duzir obras umas iguais às outras e as

outras iguais às prímeíras, tôdas muito
preocupadas em, dar o pôsto de honra ao

assunto, quase sempre carregado de Iíte,
ratura regionalista. A anedota triunfava
e Q semeador, contente poude bater as

asas e em outras direções foi espagír
a, luz da sua doutrina artística. Venho
saber agora que, amoldado por outros
bafos. nem uma grama perdida do velho

entusiasmo, Bclíar tornou-se o caíxeíro
,

viajante do "não-figurativismo"! O ín,
tsressante é que desta vez, e assim voí;
tamos ao início -da conversa, desta VeZ

{P6rto Alegl1e mostrou-te mais imper_
meável ao canto da sereia.

Sem discutirmos a série de incon­
venientes .qua os nomes de nãG_figura.
tivismo. abstracionismo; não-objetívísmo
trazem conaígo (não sabemos como se

pode fazer pintura sem figuras nem

objetos, sejam tirados da. visão empírica
dos COi'pOS da natureza, sejam tirados
das combinações 'interiores que o homem
é capaz de sonhar) aceitamos ·0 fato. O
fato artístíco. .Atualmente "a arte está

negando os objetos percebidos pela visão
emprrica, física e mental. Deixou da

figuras diretamente arrancadas do inte­

rior, segundo uma ordem' iln�is ou menos

pura, Nunca porém figuras. abstratas
porque não podem ser descarregadas do
Temos de aceitar, aprovar, aplaudir. Por

L
000

RANDE
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/
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"
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WCE TERA A SUA DISPOSIÇAO UM DECORADOR
PARA SUGERIR O MODÊLO,A CÔR QUE MELHOR
COMBINE COM O AMBIENTE DE SEU LAR.

que não o teríamos? A Lourival Gomes R 'd· G
· ,

Machado. que marginou a última bienal a 10 DaruJa
de São Paulo com seus felizes e íntelí

; PROGRAMAÇÃO PARA O
gentes comentários, publicados no Es- DIA 5 DE JULHO DE 1960
tado de São Paulo, devemos a demons- As 6,35-
tração bastante convincente, não só da Alvorecer em nossa ter·ra
necessidade, mas também da validade As 7.05-
da arte que não quer saber do assunto R�vista Matinal -

nem do tectônico. Mas como evitar a As 7,55.­
angústia da pergunta que fica? E a outra A VEl\:IAG informa.
arte, teremos de abandoná.Ia? ficará ela As 8,35-
intocada pelos valôres do tempo e por- Um amigo a. seu lado
isso é :3, expressão acabada da sua pró- As 9;05 _

•
, ''f, 'II i

pría falta de necessidade? E' claro que Telefone pedindo música.·" I�

o problema pôsto não se resolveu em As 10,30 - I;�� i
conteúdo, forma que são elas próprias, Antarctica nos Esportes
poucas palavras. O melhor é limitarmos. As 11,05 _
nos la pô-lo e contentar-nos com a par_Musical Copacabana
cial afirmação clássica que, :a nosso ver As 11,35 _
iria, afinal, resolvê.lo rA arte só não po- Parada musical Chantecler
de, em última análise, ser acadêmica. Ei As 11,55 _
o academismo é doença que ataca não Repórter ALFRED
só "arte objetiva" mas .também arte As 12,25 _
"abstrata". Não creio que sejamos obrí- A VEMAG Informa
Igados a abandonar a arte figurativa, \s 12,30 _
Não é por ser figurativa que ela deixará Carnet Social
de dar 'ainda novidades de si: Repetimos: As 12,35 _
o surrealismo ainda não se esgotou. Enquanto você almoçk.

Se formos passando em revista os As 12,40 _ ''''T !
esquemas que, no decorrer da arte: "mo� Celso conversa. com você
derna" vieram criar uma linguagem As 13,35 _
oposta à visão renascentista, resistente Convite à música
esta 'até o primeiro ou segundo decênio As 14.05 _
do nosso século, veremos que a atual -Show iDãusical R.G.E.
pintura figurativa continúa ignorando a As 14,35 _
oposição criada. A visão renascentista 3- Trio Cruz de Malta
inda persiste em Pôrto Alegre, especial_ As 15,05 _
mente no que se: refere à rormulação do Telefone pedindo música
espaço. 'i: ! As 16,00 _

Insistimos acima no caso de Cristina A VEMAG informa.
Balbão e Paulo Flôres, pela sua excepcí- As 16,05 _
onalídade, Insistimos no de Carlos Scliar Telefone Pedindo Música
porque devemos acenar à inutiHdaae das As 16,55 _
exageradas posições teóricas e apríorís- Repórter ALFRED
ticas e porque devemos lhe, particular. As 18,10 _
mente, uma satisfação, {;ma vez que êle RESENHA l-'J
sempre teve a impressão de liderar a As 18,30 -
única parte persuasiva das artes plásti- Musical C. Pernambucanas
cas gaúchas. Precisamos ressaltar, aínda, As 18,55 _
- e aqui está o importante, que, res- A VEMAG informa
peitando a sua predestinação como díre, As 19,00 -
tor espírítual dos movimentos' artísticos Momento Esportivo Brahma
passados, presentes e futuros em Porto As 21,00 -
Alegre, pode existir, ali, algo de bom algo Reporter ALFRED
que se produza fora do fascínio do seu As 21,05 ,_

I
,

programa.
O clima atual no sul, é de completa

liberdade, e de trabalho. Fala_se menos

e trabalha-se'mais. Grupos se formaram,
para trabalhar. Destaque-se a chegada
de Francisco Stockinger, em 1955, fe_

continua na 5,0. página Os sucessos do día '

I _ ,

NQ mundo do crime
As 21,30 _::
A VEMAG informa
As 22,05 -
Grande Informativo Guarujá
As 22,35 -
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Na Sessão das Câmaras Civís
reunidas, realizada no dia 41de junho do corrente, foram

jüT{jados �s seguintes

I
da coma�'ca de FlorianóPolis" José

soar.
es Glavan. Relator

I
maioria de votos, julgar

pro.,
instância. Vencido o Sr. nes.

, jeitos: I em que e embargante Pauli- o Sr. Des. Osmundo Nóbrega, cedentea os embargos para Vítor Lima. Custas pelo em.

1) Embargos cíveis n.o 8, na Bruggmann e embargado decidindo a Câmara, por restaurar a sentença de La bargado. Impedido o Sr. peso
%%%S%%%$%%%,

TOS
NTÁRIA

24.800,00
14.100,00
10.100,00

ca 11.200,00
57.881,60
3.000,00
12.000,00

8.733 ,294,60

8.866.376,20

S
8.733.294,60
731.651,00

9 .464.945,60

TOS
NTÁRIA

55.600,00
39.275,00
21.400,00
7.200,00
17.700,00

a 54.953,10
31.399,60
12.000,00

8.753.609,20

8.993.586,90
-': i

8.753.609,20
743.651,00

9,497.260,20

c-

- .. "";....- ".__...
-

nh

lhe

S ma
.

IA Cus

48.850,00 4

74.566,30 n.v

16.640)00 Joi

8.320,00 o

32.200,00 Va

77 .102,50 Sc

35.459,00 lat

7.820,00 nar

12.000,00 por
ceI'

.....

8.890.383,10� pro

Movimento da Tesouraria, em 19 de maio de 1960
8.554.717,80 Saldo do dia 18 (em caixa) Cr$ 8.577.425,30
695.651,00 R E C E B I M E N TOS P A G A M E N TOS

RECEITA ORCAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTÁRIA
9.250.368,80 -

Arrecadação
.

150. 186,80 Administração Geral 66.575,00
Depositante de dinheiro 23.995,00 Educação Pública 18.950,00

Saúde Pública 55.500,00
-Fomento 5.200,00
Exação e Fisc. Financeira 23.000,00
Serviços Indudriais 5.100,00
Sego Pública e Assist. Social 1 .000,00
Serviços de Utilidade Pública 36.650,00
Encargos Diversos 48.012,70
Fundos Disponíveis 12.000,00
Balanço 8.479.619,40

Movimento da Tesouraria, em 20 de maio de 1960

Saldo do dia 19 (em caixa) Cr$ 8.479.619,40
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTARIA

Arrecadação 144.205,90 Administração Geral 1.143,30

Depositante de dinheiro 8,008,30 Exação e Fisc. Financeira 16.550,00
Educação pública 4.400,00
Saúde pública 11 .050,00

Serviços Indul:!triais 4.500,00

Serviços de Utilidade Pública 47.357,90
, Encargos Diversos 23.530,10
Fundos Disponíveis 12.000,00

, Balanço 8.511.302,30

'pliS$S:';%"%"'%%"':�XX%%""X%%%SS«%S%"'%%%%%%%itXS%%%SS;SSSXSSSSiSSS%SSSiSS::X%%
ã",••••••õ!:.õ!:.õ!:.õ!:.",õ!:..?2'.õ!:.2'?",,,,.2'Ã.,,,•• ,,,,,,.,,,õ!:.2'2',,,Ã2'2'

releItura de F Iorianopo IIS Saldo do'dia 14 (em��;!�)e��$ ��7!:��::,��ia, em 16 de maio de 1960

RECEBIMENTOS
\

PAGAMEN

Departament d F d
RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAME

,

O, a azeo a Arrecadação , 152.073,30Administração Geral
.

1
'

: .-

' Depositante de dinheiro 8. 020,40 Exaç�o e Fisc. F�n.anceira
,

Movimento da Tesouraria, em 10 de maio de 1960 servíços Industrtais

Saldo do dia 9 (em caixa) Cr$ 8.665.577,40 Serviços de Utilidade Públi

R E C E B I M E N TOS P A G A 1\1 E N TOS Encargos Diversos

RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTÁRIA
Restos a Pagar

Arrecadação 198.405,20 Administração Geral 28.000,00
Fundos Disponíveis

Depositante de dinheiro 13.624,50 Exação e Fisc. Financeira 10.400,00 Balanço

Educação Pública 255.199,80
Saúde Pública 3.600,00
Serviços de utilidade Pública 24.302,80
Encargos Diversos 26.900,00
Restos a Pagar 37.025,50

Na 'I'eoouraria ..

Fundos Disponíveis 12.000,00
Em Bancos ....•••••.•..•••.•••••••..

Balanço 8.480.179,00

CR$ 8.866.376,20

DOS SALDODISCRIMINAÇãO

\

CR$ CR$8.877.607,10 8.8'77.607,10

Movimento da Tesouraria, em 17 de maio de 1960
Saldo do dia 16 (em caixa) Cr$ 8.733.294,60

RECEBIMENTOS PAJAMEN
RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORCAME

Arrecadação 243. 299,�0 Administração Geral

Depoeítante de dinheiro 16.892,80 Exação e Fisc. Financeira
Educação Pública

'Saúde Publica

servíços Industriais
SerViços de Utilidade Públic
Encargos Diversos
Fundos Disponíveis
Balanço

DISCRIMINAÇãO
Na Teaourarla .. ,' .. , ' .

Em Bancos ..•.. , .......•............

DOS SALDOS

8.480.179,00
671.651,00

9.151.830,00

Movimento da Tesouraria, em 11 de maio de 1960
!3aldo do dia 10 (em caixa) cr$ 8.480.179,00

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Arrecadação
Deposítante de dinheiro

147. 712,60 Admíníetração Geral

21.660,00 Exação e Fisc. Financeira

Educação Pública
Serviços Industriais
Serviços de Utilidade Pública
Encargos Diversos
CONTA DE DEPóSITO:
Depart. Nac. Est. de Rodagem
Fundos Disponíveis
Balanço

56.000,00
59.480,00
38.000,00
1.800,00
7.580,00
90.957,50 SALDOS

8.993.586,90 CR$CR$

DISCRIMINAÇãO DOS

12.960,00
-. Ja Teoouraria , .

12.000,00
Em Bancos .

8,370.774,10

CR$ CR$ 8.649.551,608.649.551,60

Em Bancos •• , •.•..... , ••..••...•...•

Movimento da Tesl"

SPJi9---:'
__-""'_ �· . .., .... i1,Z

�TOS PAGAMENTO

. _ .-. .......CAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTAR
��

-

110.115,20 Admmistraçao Geral

�te de dinheiro 26.658,70 Exação e Fisc. Financeira

Educação Pública
Saúde Pública

servíçoe Industriais
Serviços de Utilidade

Encargos Diversos
, Restos a Pagar
Fundos Disponíveis

DISCRIMINAÇãO DOS
Na Teeourarla

DOS SALDOS

Arrecadação .>

Depositante de dinheiro

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

276.063,00 Administração Geral 13.000,00
6.336,80 Exação e Fisc. Financeira 2.200,00

Educação Pública 2,200,00
Serviçal:! Industriais 3.500,00
Serviços de utilidade Pública 38.991,18
Encargos Diversos 23.565,00
Restos a Pagar 3.000,00
Fundos Disponíveis 12. OOO,OQ
Balanço 8.554.717,80

Pública

CR$ 8.890.383,10 CR$

DISCRIMINAÇAO
Na Teaourarta .

Em Bancos , .

CR$ 8.653,173,90 . CR$ 8.653.173,90

DiSCRIMINAÇAO
'Ia Tef!ouraria , , ..........••..

Em Bancos •.•..•............•••.....

DOS SALDlOS

8.641.041,20
707.651,00

DISCRIMINAÇãO DOS SALDOS

Movimento da Tesouraria, em 13 de maio de 1960

Saldo do dia 12 (em caixa) Cr$ 8.554.717,80
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Arrecadação 168.105,40 Administração Geral 10.800,00
Depositante de dinheiro 2.318,00 Educação Pública 22.050,00

'Serviços de utilidade Pública 10.000,00
Encargos Diversos 25.550,00
ReDtos a Pagar 3.700,00
Fundos Disponíveis

� 12.000,00
Balanço 8.641.141,20

, ,:"

8.751.607,10 CR$CR$

8.725.141,20CR$ DISCRIMINAÇÃO
Na Tef)ouraria : .

Em Bancos .............•......••••

DOS SALDOS,CR$ 8.725.141,20

I, �a .s:: I. �. ,� ,�, �. � .-� . � -: � .�.
Em Bancos ' ..•. ,' .

90S SALDOS

9.348.692,20

Movimento da Tesouraria, em 14 de maio de 1960

Saldo do dia 13 (em caixa) Cr$ 8.641.041,20
REl.CEBIMENTOS

-

RECEITA ORÇAMENTARIA
PAGAMENTOS

DESPESA ORÇAMENTÁRIA
39.200,00
16.200,00
9.200,00
9.500,00
71.440,00
42.370,00
8.730,00
12.000,00

8.706.282,50 CR$ 8.631.833,60 CR$

Arrecadação
Depositante de dinheiro

255.172,50 Administração Geral

18.708,80 Exacão e Fisc. Financei-ra ,

Edu�ação Pública
Serviços Industriais
Serviços de utilidade Pública

Encargos Diversos
Restos a Pagar
Fundo�' Disponíveis
Balanço

8.914.922,50GR$CR$ 8.914.922,50
Na Tef!.:mrar1a , .

Em Bancos , . , ;,-
8.706.282,50
719.651,00

DISCRIMINAÇãO DOS SALDOS
Na Te['ouraria ., , , .

Em Bancos , ••.•.•...•.

9.425.933,50

CR$

8.577.425,30
755.651,00

9.333.076,30

8.751.60VO

•

8.479.619,40
767.651,00

9,247.270,40

8.631.833,60

8.511.302,30
779.651,00

9: 290.953,30

M. C. FREITAS JUCÉLIO COSTA MARIO LOBO
Chefe Servo Contrôle Diretor Tesoureiro
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Adão Bernardes.
Na Sessão da Segunda Câ.
mara Civil, realizada no dia
6 de junho do corrente, ro,
ram julgados os seguintes

reítoa:
1) Apelação cível n.o 4.677,

da comarca de São Joaquim,
em que são apelantes e ape,
lados a Gaúcha Madeíreíra
S. A. e Indalécio Machado
s/rn. e outros. Relator o Sr.
Des. Adão Bernardes, decio
dindo a Câmara, por votação
unânime, conhecer do recur,
so e, por maioria de votos
dar-lhe provimento, para:
reformando a sentença ape,
lada, condenar os réus a pa­
gar a. indenização resultante
da execução do contrato
computado, no calculo inde�
nizatório, o valor de Cr$ ....
200,00, por pinheiro, conde.
nados, outrçesím, os réus ao

pagamento dos honorários
de advogado na base de 10%.
Custas, em proporção. Venci.
do o Sr. Des. Vítor Lima,
que confirmava a sentença.
2} Apelação cível n.O 4.603,

da comarca de Rio do Sul,
em que é apelante Artur
Schlender e apelado Fran­
cisco Muller. Relator o Sr.
Des. Vítor Lima, decidindo a

Câmara, por unanpnjdada
de votos, conhecer dt?\.ecur_so e negar.Iha provfi.,)'�nto,
para confirmar a sentença
apelada. Oustaa pelo apelan,
te.
3) Apelação cível n.C! 4.608;

da comarca de Tubarão, em'
que são apelantes Agenor
Albino Medeiros e s/m, e

apelados Carlos Eduardo
Faust e s/m, Relator o Sr.
Des. Vítor Lima, decidindo a

CâmaraJ,-.unA��.rnp.rite. co,
::::::.- -

.

eééf d'b recurso e negar-
provimento, para conrír;
r a sentença apelada.
tas pelos apelantes .

) Apelação de desquite
1.642, da comarca de

nville, em que é apelante
Dr. Juiz de Direito da La
ra e apelados João José
hneider e sua mulher. Re,
ar o Sr. Des. Adão Ber;

des, decidindo a Câmara,
votação unânime, conhe,
do recurso e negar-lhe
vímento, para confirmar

-;...

a sentença apelada. Custas �

pelos apelados.
5) Apelação cível n.o 4.668,

da comarca de Araranguá,
em que é apelante Manoel
Ieaac da Silva e apelados Al­
berto Constantino de Olíveí,
ra e sua mulher. Relator o

Sr. Des. Adão eBrnardes, de.
cidindo a Câmara, por una,
nímídade de votos, conhecer
dos agravos no auto do pro­
cesso e da apelação, negar
provimento aos primeiros e

dar provimento em parte, à
apelação, para excluir dã
condenação, para excluir da

, condenação em honorários.
Custas, pelos apeladoa.
6) Apelação cível n.o 4.559,

da comarca de Jaraguá do

Sul, em que são apelantes
Erich Harbs. e sua mulher e

apelados Rosa Vera Lídia
Harbs e Paula Prieda Minna
Harbs. Relator o Sr. Des. Vi,
tor Lima, decidindo a Oâma.
ra, unânimemente, conhecer
do recurso e negar .lhe pro.
vimento, para confirmar a

sentença apelada. custas pe,
los apelantes.
7) Apelação cível n,v 4.592,

da comarca de Joinville, em

que são apelantes José Alípio
e outros e apelado José Jus­
tino da Silva. Relator o Sr,
Des. Vítor Lima, decidindo a

Câmara, por votação unâ,

nime, conhecer do recurso e

'negar.Ihe provimento, para
confirmar a sentença apela.
da. Custas pelou apelantes.
8) Apelação de desquite nO

1.656, da comarca de Join­

,ville, em. que é apelante o

Dr. Juiz de Direito da La

Vara e apelados Levino Caso

(Cont. na 5.° pág.)

SABO.ROS01
SÓ CAFE ZITO
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"Diretrizes e Bases�da
Educação ...

Nacional"
,'�

Prof. Manúel Ferraz de Abreu

Catedrático de Didática Geral e

Especial da Faculdade Catarinente

de Filosofia.
II

As perspectivas abertas pelo proj e- As constítutções dais) países ameri

to autorizavam a realização da impor. canos, A Carta das Nações Unidas a as

tantes soluções tais como o alargamento Declarações Universal e Americana dos

desejável, quantitativa e qualificativa. Direitos do Homem são unânimes em

mente das categorias dedicadas à alfabe- consagrar e proclamar o direito à educa­

tização, tanto no setor urbano, como no ção e à Igualdade de oportunidades
setor rural; la extinção de taxas; auxilio educativas para todos. Na Declaração
a estabelecimentos de ensino particular; Universal elos Direitos do Homem das

fornecimento de material escolar, roupa, Nações Unidas, (Aprovada pela Assem.

alimento, além de assistência médica, bléia Geral (las Nações Unidas, a 10 de

dentári:a etc.; destruição do platônico dezembro ele 1.948) encontramos o seu

sentido ornamental de educação; estí- Artigo XX.VI assim redigido: 1 - .Todo

mula à pesquisa e ao espírito de investi- homem tem direito à instrução. A ins­

gação; o ensino médio concebido como trução será gratuita, pelo· menos nos

elemento de integração social, e não co. graus _ elementares e fundamentais. A

mo mera pinguela para as faculdades. instrunção elementat será obrigatória.
Contra o projeto levantou-se desde A instrunção técnico-profissional será

logo a crítica contra a descentralização a acessícel a todos, bem como a instrução

que o mesmo conduzia. Tais críticas tra- superior, está baseada nas aptidões. 'e

ziam os toques característicos das con; Não abstante o 2.222 medrosamente tan
,

cepções totalitárias, carismáticas e mss- goncía o problema da obrigatoriedade e

s:ânicas, em parte reminiscência dos anos é totalmente omisso ao da gratuidade.

de ditadura e, em parte, ilações de Omonstrengo diz: "Art. 3.° O direito à

posições filosófico-dogmáticas muito ati- educação é assegurado: 1) pela obriga­
vas em países de elevado índice de anal. ção do Poder Público e- pela liberdade de

iabetismo como e nosso. Bloqueado pelas ensino em todos os graus, na forma da lei

l :;feridas fôrças, a Câmara dos Deputa. em vigor; lI) pela obrigação do Estado

cos fê-lo dormir nas gavetas de suas de fornecer recursos indispensáveis para

'operosas comissões', para de lá sair, que a família e na falta desta os demais 11) Apelação de 'desquite I
muitos anos mais tarde, monstruosa

,
membros da sociedade se desobriguem n.o 1.658, da comarca de

mente alterado. Transformaram.nos em dos encargos da educação, quando pro. Blumenau, em que é apelan-
uma colcha de retalhos, quebraram-lhe vada a insuficiência de meios, de modo te o Dr. Juiz de Direito da

a organicídade, mutilaram-lhe a estru_ que sejam asseguradas iguais oportu- La Vara e apelados Alfons

tura e abastardaram-I e a linguagem nidade��� J;;94os". Barg e s/m, Relator ° Sr.

_Q .2
. Je' li quasímodo.

-----------..--.,...-' Des. Vítor Lima, decidindo a

Deformados naquelas posições ideo- iste .artígo inaugura um �,""",,---C_âmara, por votação unâní,

lógicas fundamentais, não poderá o 2.222 em matéria jurídica, pois faz correspon., nhecer do recurso e

servir a um povo que tem sêde de educa- der a um direito uma "liberdade de íní- negar.h) rovimento, par&
ção, senão que servirá, isto assim, a par_ ciativa privada", uma vez que de duas confirmar' a

-

'a. ape,
.

��
celas prívelígíadas dêsse povo. Não é maneiras pretende assegurar o direito à lada. Custas pelos"'�pelau6b.
uma peça adequada ao viver democrático educação; uma, "pela obrigação do Poder

de uma nação,' mas um instrumento;j Público", o qUe está certo, e outra "pela
vincar funda as ,distânCÍ'as sociais. Não é líberdade de iniciativa pa;ticular", Na

uma fôrça de integração social, mas sim sua alinia H, torna.se inconstitucional,
um gerador de discriminações de tôda porque a Constituição Federal diz que o

ordem. Não fixa as diretrizes e bases' da Estado tem' a obrígaçâo de ministrar

educação nacional, mas sim discrimina ensino, Ministrar ensino e fornecer re·

até aos detalhes Q amparo a uma edu- cursos para que outrem o ministre são

cação das camadas favorecidas da socíe- coisas totalmente diversas. O dispositivo
dade. Sob a farsa de defender o direito constítucíonat funda-se não somente no

da família de escolher o tipo de educação
covinientes ao seus descendentes, o que

defende, adEftocrá.tica e despótícamente
é o direito de algumas famílias, daquelas
que estão econômícamente em condições
de contar avultadas somas-no balcão dos

mercadores de ensino. Para o projeto, na
realidade, não há um conceito singular
genérico de familla e sim conceitos de

famílias, cujos direitos, portanto, fariam

ao sabor de uma hierarquia aristocrá_
tica.

Dizia o primitivo proj eto na' .:%nia
II do Art. 2.° (A educação nacional ....
...... ) no sentido da solidariedade hu­

mana, incentivará a coesão da família e

a formação de vínculos culturais afetivos,
fortalecerá Ia, conscíêncía da contínuí ,

dade hitórica da nação e o amor à paz,
e coíblrá I tratamento desigual por mo­

tivo de conviccão religiosa filosófica
bem como os preconceitos de classe �
de raça", -(Dos fins da educação). Pois

bem, peça de tão marcada singnificação
no funcionamento da le:i organízatórra
da educação de um povo democrático
foi extirpada do pro] eto 2.222. Em face
de tal latitude, sômos obrigados a acre­

ditar que no espírito _ dos mutiladores
tenha guarida a ,defesa da segregação
escolar.

amparo material para a consecução do

matinal das aspirações democráticas que
a laicidade e a liberdade de cátera de Ien ,

das aspirações democráticas que a lai_
demo Nêste Art. 3° do 2.222, já se esboça a

intensão aristocrática do projeto, que a

cada 12.rtigo subseqüente vai se tornando

sempre mais nítida. Se na alínea I, do
Art. 3.° encontramos aquêle idiotismo

[uridíco de que o atendimento a um di­
reito possa ser produzido

obrigatória-I-mente" pela' liberdade de iniciativ_a par­
ticular", é porque maldosamente devia_se
abrir uma válvula, como' foi aberta na

alínea, II do mesmo Artigo, para fazer �s­

coar os 25 bilhões de cruzeiros do erário

público para gáudio dos mercadores do

ensino, que se banquetearão nababesca­

mente, atirando aos pobres e desprote­
gidos somente as migalhas. Francamente
é mesmo uma teratologia.

Ainda nêsse famigerado Art. 3.° po­
(leríamos nos demorar observando o ca­

ráter vago de expressões tais como:

"recursos in d i s p e n s á v e i s", "demais
membros da sociedade", "encargos de

educação" insuficiência de meios", po_
rém, o que verdadeiramente importa é
denunciarmos o odiosa intensão de exclu,
sivismo aristocrático que norteou a sua

redação. (Continua)

Duas gauchas no
Museu de Arte...

de Belas' Artes, diga-se de
\

passagem -Ia bem da justiça, - o menos acadêmico
dos Ins.titutos de Belas Artes do Brasil.
E assim, cem liberdade, mas apegada a

certos valôres tradicionais, a "arte de
hoje". d� Porto Alegre não se tem
comovido com otto Piene e seus pro.
blemas de "Lichtgestal tung", por exem.
pIo, ou com os jogos materiais de. Jan
Duffet, karl Fred Dahmenn, Luiz feito
Cuixart e outros.
Nesta paisagem, onde, se manejam meios

,.

não piores por serem em ,grande parte
tradicionais, surgir.alfi os talentos mais
evidentes da atual geração de artistas

pláspicos, da qual Regina Scalzilli e Le- Idyr Vergara são dois exemplos.

Continuação da 3.a
cunda em consequencias para o círculo

que em torno dêle se formou; destaque­
se o entusiasmo. de Alice SOf,!,res, a hones­

\tidade de Alice Bruggemann, etc. Dos

chamados "velhos", QS que conhecem
arte e que possuem sensibilidade, SE'

eximem de dar escola aos j.ovens. no que
andam bem avisados. A parte técnica,
qUe com alguma coisa a mais, resume.

se em saber que o azul da Prússia seca

dificilmente, que os betumes racham,
que a laca de garança é comida pelo
branco de prata e pela luz, que existiu
uma perspectiva linear, que há uma

anatomia que se pode estudar, como

anatomia, tudo isto se aprende na Escolaj

:TRIBUNAL DE JUSTICA
(oont. da 4.a

.Pág.) 1.2) APela.ção
de de9Q.uite I

Gregório Venâncio, e

s/m'1Ihe provim.enfo, para conrír.,
tella e �/m. Relator o Sr. n.o 1.661, da comarca de Relator o Sr. Des. Vítor Lima, mar a sentença apelada.

�es. AdaoA Bernarde�, decl, Blumenau, em que é apelan; decidindo a Câmara, por Custas pelos apelados,
díndo a Camara, preliminar. te o Dr. Juiz de Direito da unânimidade de votos, co- ----

mente, e unânimemente, con La Vara e apelados Elias nhecer do recurso e negar.
-

verter o jUlgamento em di. ------------'---------------------------------------------- --------

ligência, para Os fins con,

vencionados pela procurado.
ria Geral do Estado. Custas
a final.

9) Apelação de desquita
n.o 1.352, da comarca de Rio
do Sul, em que é apelante o
Dr. Juiz de Direito e apela.
doa Bruno Porto e s/m, Re.
lator o Sr. Des. Vítor Lima
decidindo a Câmara, po�
unânimidade de votos, ne,

gar provimento' ao recurso
para confirmar a sentença
apelada. Custas pelos apela­
dos.

10) Apelação de desquite
n.o 1.432, da comarca de São
Francisco do Sul, em que é
apelante o Dr. Juiz de Direi.
to e apelados Angelo da Silo
va Reis e s/rn. Relator o Sr.
Des. Vítor Lima, decidindo a

_ Câmara ,unânimemente, ne_

gar provimento ao recurso

I para confirmar a sentença
apelada. Custas pelos ape,
lados.

(asa Aluga-se
Aluga-se. uma casa a rua

Luiz Delfino, 171. Tratar a
rua Tiradentes nO. 15 10
andar.

-$ FORRO
IRMÃOS BITENCOURT
CAís 8AOA�O 'ONE l!Ot

ANTIGO OEPÓSt'TO OAMI,"NI

ALUGA-SE
Uma casa próprda para

repartição, a rua Conse-
lheiro Mafra 37.
Tratar na rua Dos

Ilhéus, 20 ou pelo fone
3311.

CONf((CIONJ.Sf QUAIQU(� npo
DE CMVf

aUI: franclsc. folenlino, n.' 2.

ALUGA-SE
COM TRÊS (3) PEÇAS À
RUA CONS. MAFRA N°
188 (FUNDOS)
VER E TRATAR NO

LOCAL

COMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO

Gráfica Conlinenle
lida.

pUblicidade & progresso

Agradeço ao Professor Carlos Buche- oucrtarro, fazendo, inclusive decoracões
Ke Júnior remessa do maginífico 'Atlas de vitrines.

,> ,

Geográfico de Santa Catarina' obra de Brevemente no mercado novo tipo de

grande valor no estudo dos váríos aspec refrigerante, lançado em todo Estado por
tos geográficos de nosso Estado.

�

A. Ferreira Cellin, de Joinville.
A Companhia Osvaldo Machado de Será iniciada em Jaraguá a conatru-

Hoteis pretende inaugurar brevemente o ção de grande confortável Hotel
Alvorada Hotel, de Araranguá, dotado de A Rádio Colon de Joinville adquiriu
todos os requisitos de um grande hotel. moderno gravador para efetuar grava-

�
Grande êxito: 'Volta ao Morro', pro- ções de publicidade, em disco.

va ciclística organizada pela Rádio Gua- Promoções Ide venda em Florianó;
rujá de Florianópolis, com decidido apôio polis: A Modelar (Venda de aniversá-
das bicicletas Monark. rio) ; Magazine Hocpcke (liquidificado

Esteve em Criciuma um carro de res) Pereira (Fogões a gás).
-

propaganda da Lever realizando demons- Adquirido o Balncárío Morro dos
trações do sabão Rinso, antes do início Conventos (Araranguá) pelo grupo Dío­
de sessões cinematográficas' oferecidas mício Freitas (Criciuma) que pretende
como brindes às donas de casa. dar um grande impulso no turismo na.

Em funcionamento em Blumenau aquela privelegiada
,-

rl

:���::T�:�;�!!::;p;::::5,:��:�� tadoAtnido .; ::��:m-:, :::::an:::1a exemplo do gigantesco que existe no a �X?ORição do comércio e indústria em
morro da Urca no Rio. Itajai, comemorativa do seu centenário,

Asumiu as funções de gerente admí, Perfeita cobertura radiofônica do 1.0
nístratívo da 'Walter Linhares Publicida- sorteio cio 'Concurso Seu Talão Vale 1
de "

o sr. Gabriel V. Mathias vindo da Brevemente em funcionamento em
M. P. M" Firma Publicitária' de Pôrto Milhã 0'.

um hotel de primeira
<, grupo Oscar C-ar�
-

MARcaRA
SUA

PROXIMa
VIAGEM AO

I

RIO
h

• o ar r!frigerado perfeito mantém, na cabine.
• temperatura Ideal. 1

• A pressurizôlção da cabina evita a dôr nos
ouvidos e a fadiga causada pela altitude.
, As poltronas macias e de desenho anato.'

mico proporcionam grande confôrto... e hi
basta�te espaço entre poltronas e para clt.
culaçao. I

• O vôo a grandes altitudes, caracterlstico dO'
Super·Convalr possibilita viagens serenas,
pclma das zonu de turbulência.

DIÀRIAMENTE * ÀS j'3: 45 "
o

, 2
Com escala em São Paulo x

w
o
o
:J
ri

• Exceto aos Domingos

Tipo:grafia e fábrIca dI:>
Oarimbo. Impressos em geral
Rua Aracy Vaz Callado, 186
Estreito Florianópolis

V EN D E-S E V E N D E .. S E
Uma ótima casa reôidencial, sita à Rua Almirante

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in.
'lemo, 3 quartos, copa e demaís depend�ncia!l.

Trátar no Edifício "Sul América" - C." andar - sala
501. Fones: 2198 e 2681. .

-l'Yt'"
l.;_.�:� I

Vende .. se uma casa dotada de túdo o confôrto eom
3 dormitórios e demais dependências, sita à rua' Uru�

Tratar pelo Fone 21-28, das 8 às 12,00 e das 15,30
guai, esquina.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Domingos Fernandes de Aquino
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João Morilz s. B.

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICQ.LA BRUNO

__________________�_.__...T • _

M.jDICO

EDITORA "O ESTADO" LTlrA. -_�..... •
wa w; CUNICA SANTA CATARINA

o�&�d4 :Indlcadur Profissional: /DoençasNervosaseMentais-
Rua Conselheiro lf,afra 160 '. • " Clinica Geral

, • ." .($""'" ""� .... 'II1II\-- .....-----,..-----'.-----". tI
Telefo�e 3022 - ,C�a. Postal 139 DR. HENRIQUE PRISCO DR BUBI GOMES Das 16,00 às 18,00, diaria-: Angus a - Complexos - Ataques - Manias --

Endereço Telejtraflco ESTADO � mente exceto aos sábados • Problemático Afetiva e sexual

PARAISO I Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

IIE'DICO MEIDOIÇA DR. GUARACY A.I ��:����::;�:�ia
- Cardiozolorapia - Sonoterapta e

Direção dos Psiquiátras -

SANTOS I DR. PERCY JOãO DE �ORBA

Cirurgião Dentista .1 CONs�P�i��E!�5���t�a!DE
Especialista em del10taduras aM. Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286

bÔmicas. Horário: Das 8 às 12 l>s : (Praça Etelv,ina Luz)
!\,tende com hora marcada ; .

Ex-Interno por ooncurso da .a�er_
nidade_Escola. (Serviço do prof.
Octávio Rodrigue. ,Lima). .x­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I,A.P E.T.C. do Rio d.

I
janélro. MédlC� do Ho.pltal d.

Caridade e da Maternidade Dr,

Carlos Corrê •.

DOENÇAS DE SENHORAS-

(PARTOS
- OPERAÇOES -

Casa Laudares Ltda. PARTO SEM DOR peto método
, pSlco_promaUco

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820 j Consultório: Rua João ___',�::;;:::;;'"

...8 �GC��0@aOGl---9
_

� -�" .JlJl
w"

Duas Bicicletas Monark.
REGISTRO: N.O 167 - C,RE.A. - 10.a REGIãO - S,C. Preço de ocasião. Tratar à

Rua 14 de .Julho (Saco da L:1ma), - ÇOQUEIROS rua Duarte' Schutel. 42.

Operaçõe� - Doença. de Senllo­
ra. - Clinlc. de Adulto.

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
R(�idênci" :

Curso dI! EspeCialização no BOIpi­
tal dOI Servldore. do illtaclo.

(Serviço do prof. Mariano dI Ã1lc,
drade), Consulta.: pela manhã no

Hospital de Cl'oridade. 'A tarde da�

16,30 horas em diante no colllU1.­

tório. à Rua Nune. Machado, 17.

esquina da Tiradente. - TeId.
2766. Re�ldência - Rua Mare­
chal Gama D'Eça n.o 14.1. - Tel.
8120.

•

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório: ,

Rua Felipe Schmidt A. 37.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

A'Visa sua dist�nta clientela que

mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmidt, n. 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

Jí_.,:_;·f
DR. AYRTON DE OLI­

VEIRA
- DOENÇAS DO PUbE�O -

- TUBEnCULOSII -

Conault(lrlo .- Rua Felipe
.

Schmidt. 88 - Tel. 1801.

Hor,rlo: d'" 14 à. 16 hor...

Realdêncla -_ FelipI achmldt.
n.o 127.

,

DRA. EBE Be BARROS
CLINICA QE CRIANÇAS

CoruaItórt. e R•••alla' COUaI'"

.l', BeroW� Lu UI" a,c., , Se,unda l 1.""llr.

,u 111 li 17 Iloru

Til. - 1114n.oRlANOPOLIB

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA -DE· SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anua e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistula" etc.

Clil'Ur,ia a.'naJ
CONSULTóRIO: - F.ua CeI. Pedro Demoro, 1553 -

Estreito

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: Joã() Pln�o. U -

Consulta: dai 16 àl 1'1 hor",. dli­
rtamente. Menoll aOI .'bado,. Re­

sidência: Bocal\lva, 135. Fone 2714

DENTADURAS INFERIORESDR. WALMOR ZOMER
GARCIA

M11:TODO PRóPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA
t1i'iiêIIii,.�.�'Z!'l,2i:s:.f. ... \ 'fi·-_.
�. ,_. _ 'lI-- ,� .. _....�i-'Z,.�...«, �, :4. ,"";

_.

DR. "MOORRIS
_

SCHWEIDSON
CIRURGIAb DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X - PONTES - PIVOS

TRATAMENT'OS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS ._ das 14 às_J,_(t-':u"üras
_ �-

RUA TRAJANO. 29 - 1.2 -lindar

Diplomado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da Unlvvlldade

do BralU

.-101'11 marcadu.

3035 - Re,ldência: Rua Genlral
Blttencourl n, 101.

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

1. longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
xímo a Peníbencíârfa. Podendo o comprador construir sua

-

�asa, ímedíatarnente.---,,------

DE MANHA - das 10 as 12 horas
DE TARDE - das 4 as 6 horas
Consultas Rua Nunes Machado, 7 fone 3738.

DR. LAURO DAURA
CLINICA G••AL

vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 -

.>
Fone 2391 e 3426.

EspeCialista e� moléltla. dI alo,
nnoraa e vla._ \�lI1n'rlal. Cura ra.'

dlcal daI Infecê;ij'el:. aguda. I CT.ô­

nicas. do aparêIh�,"genito_urlnif1o
.em ambcl o. �xiil: 'Doençu do,

�-

'.aparêlho Dlge,tivo
�

i do liltlma
.-1;.

nervoso. Horirlo: 10!;í li 11 •

2'h às 5 horal - COJllultór10:
Rua Tlradente.. 12 - 1.0 &DClal'
- Fone '8246. Re.ldênc1a:.D
Lacerda CoutinhO. 11 (Chioar. dO

!i::spanha - Fone 11M.

�'j)R.HAMILTON SANFORD DE
.,,-,:: -'" .--

VASC'ONCELLOS
gráno do Instituto Nacional

do CAD.cer.
OOl<.NÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - UROLOGIA -

cmURGIA
.4r,eIJde. pela manhã, na

Maternidade Carlos Correia.
Residência: Rua Demétrio

Ribeiro. n.O 26 - Fone: 2305

Diplomado pela Escola de

Medicina e Cirurgia do Rio

de Janeiro. Ex-Interno da

Clínica Urológic do Hospital
Pedro Ernesto (Serviço do

Prof. Rupp) e da Maternidade

Fernando de Magalhães.
"'�,

Ex-Interno e Médico Esta-DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhora. - :;:>rooto­
logla - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor lIIIel-

I
rellel n.o 28 -- Telefone 8307

Consultas: Da. 15 'horal em diante.

Residência: Fone. 8.421. Rua Blu..
menau. n. 71.

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE (ARMELA OUTRA
SERViÇO DE _RAIOS X

RacUologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Ve"icula Biliar -- Rins
Torax - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
\Gr:.tvidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEl)IENS RECENTEMENTE APQUIRIDO

ENDER:reÇO: Rua Irmã Benwarda s/no Onibus à por­
t9. (Almte. Lamêgo).

Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

CLíNICA GERAL

Consultório: Rua CeI. Pe­
dro Demoro ,1.627 - Estrei­

to, das 16 à9 19 horas (ao la�

do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saraiva, 470

- Estreito - Fones 2322, e
6367.

RAUL,' PEREIRA CALDAS
ADVOGADO

Dr. Hélio Peixol'!
ADVOGADO

"Questões Trabalhislaf'
Escritório: Rua Joio Pinto D. 1. lObO
ltlefone il. 2.487 - Caixa Postal D. II
EiOR-ARIO: Ou 13 àI 17 boru.

xxx

Escritóriu - Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Sala 4.
.J

Residência Alameda
Adolfo Kon<;ler nO 27.
Caixa Postal 406.
Telefone - 2422.

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
Comunica aos seus clientes o novo horário de consul­

tas.

Maurícír dos Reis e Norberto Brand
ADVOGADOS

Comunicam que já pos­
suem correspondente em

BRASl'LIA D. F.. estan­
do capacitados a se man­

terem em contacto com os

principais Or.gãoS do Po-

der 1udiciário e da Admi­

nistração Pública que pa­
ra lá foram transferidas.
Ed. Sul América 50

Andar - 'leIs. 2198 e

2681

o SUL

DO 5 U L

II
VA.

UMA REVISTA REALMENTE MODERNA

Ruil. Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas civeis, comerciais, cnmi­
nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

:ampanha Pró Construção da Malriz
de Nossa Senhora_da Boa Viagem
em Saco dos Limões - Florianópolis

1 saco de cimento Cr$
1 saco de cal .. ,

'.

1 carrada de areia .

1 carrada de pedra britada , .

1.000 ti'jolos ., ,., ' .

1 . 0.00 telhas' .

1 servente (diária) , .

1 pedreiro (diária) ..

365,00
8.00

900.00

1.50U.00
1.200,00
5.000,00

150.00

280,00,

A união faz a força! Com a' sua colaboração, por pe­
quena que seja, 'estará acabada em breve a igreja! Todo

e qualquer auxílio, será recebido com suma gratidão!
DEUS LHE PAGUE!

Remt.: Pe. F. de S. Bianchinl - Catedral -

Florianópolis - S.C.
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FLORIANÓPOLIS, Têrça.Felra 5 de JULHO de 1960 • 1

n tos na
II

arlicipará mesmo da já mundialmente famosa prova inlernacional de cicli$mo denominada "9 de Julho" que o matullno especializa ..

do
rrA Gazela Esportiva", de ,São Paulo, promove todos os anos no dia 9 de julho com o concurso dos mais experimentados "ales"

do pedal do mundo inteiro, o jovem pedalador conlérrâneo Rubens Sanlosrque represenlará o nosso Eslado com a c r e d e n cial de
campeão da 'II.a Volta ao Morro, ,promovida com grande brilho e êxito no dia 26 úllimo pela Rádio Guarujá. Rubens Sanlos ôntem
mesmo seguiu via-aérea para a Capi tal bandeiranle, sequioso de uma colocação honrosa para a sua terra, ain da m a i s sabendo-se
ue pilohná uma moderna bicicléla de cor'ridas que a Monark colocará à sua disposição. Felicidades são os volos que enviamos ao

notável valor do ciclismo barriga-verde!

, O
COM NOVA VI-JO'RíA (5xO) SOBRE O ATLErTlCO E A DERROTA DO PAULA RAMOS DIANTE D OAVAI� (2x1) NA VErSPERA, ISOLOU­
SE N AUDER,ANÇA O ALVI NEGRO - A PROfSA AVAIANA, QUEBRANDO A LONGA INVENCIBILIDADE REGIONAL DO CAMp:EÃO DO
EST.ADO �- COMO TRANSCORRERAM OS ESPETAr(ULOS DA SABATINA E DOMiNGUEIRA QUE TIVERAM COMO FIGURAS M Ar X I MASEm prosecguímento ao Campeonato Citadino de F'u,

"

�:b��:t�06�0���;r�::s,e:a a�:��t�!�a��ve���r:in:sOp'e!���S DOIS VETERANOS DA�rAN(HAS: TATU E LAUDARES
,
'" , -'

- AVAl 2 X PAULA RAMOS 1 lhor o Aval' F Ih 'tlar vitória do AVal sobre o Paula Ramos, quebrando, as.
' a as gri an, tos, Tatú realiza nova defesa, Um eucore que não estava

sim, a longa invencibilidade do campeão catarinense no
O encontro da sabatina, tes na equipe tricolor' preiu, de um chute de Laurí A se, nas cogitações de ninguém:

plano regional. Foi um triunfo meritório o do alví-celeste
transferido de 5,a feira, foi dicam a harmonia técnica guír, Abelardo sente o joe-15xo, pró Figueirense, O [ogoemocionante e deixou muito do quadro A 34

'

t 1que realizou eeu melhor desempenho em 60, E
'

domingo,
' os mmu os ho, transcorreu quase inteira_

assistimos ao duelo Ftgueírense X Atl 't' 'ho
expectador em constante novo chute de Oscar e nova Tenta andar, mas não o mente ao gôsto d'os alvl,e ICO, g como, "susp " it h' � f ;;

damente pelo alvl.riegro pela goleada de ci
1_ ense

-. mui o em ".,,'1

\
-: -:

•. rio Tatú que se cons, conseg�e e de,ixa o gramado pre,tos que souberam apro,,

t tos a

\
d lt e não foram títuí no pu+ t d' -

zero, de forma que o quadro dirigido por N
co en '", se a nu a qu

, , 38 mimíen o a porfia. para nao mais retornar, Jo- veirar as inúmeras falhas
Isolou.se como líder inv�'cto

.,.

o na vice l.ir.
lson

Gar.cla
poucas as falhas venflcadas Aos

O
')S, Betinho re , ga o Avaí inferiorizado em que a retaguarda atletl'cana

, .� '�__________
•

pau b" lados Para le. cebe de sca, h ta.,.la P�Ti��� e com 'lanterna" oAB 'f',erança
-

em am os os "

' '1' c u a, mas homens, Insiste nos ataques apresentou, O ataque tríeo;' c e I!
" mais d

.

d seu �crosO a pelota sal �Ol CUro, do ,,_
uma vez. decepcionou técnica e disciplinarmente o�� "1_

U

,var e venci a, � tl'veI'am veseão Aos,...â 't ,,�a_�. o tricolor que encontra mui- lar lutou bastante, mas een,
t

.

doi
.

' -vpu.,;'.rOUJ.; -<: "valandS
M

',� ·Qs"""', -<'l' f' d f
' t'·,eve maIs OIS Jog'adores expulDoS do gramado

- "�'i':i'r� ..:M�- des Os
e a e e,s.a__ avalana, iu-se Impotente da.

que lutar como poucas

v-Oae.s�-J.""<.>ttCl!'
'\>"'.l::----;U .11

.

n�oa •• ' ��".".. f!Ê, p 'e:��_ barreira

V E N D E S 'E
fazendo

d.as tripas coração. Itamar e

quatr.
o

minuto.s de� !'Tt � -

O -.

. 1 :r.'-.L\,.:� 'Xl:Ai,
-_.... .. ...__._ �- campeao do Estado, que pois o tricolor também pro. do parcialmente Tatu' al

'

d t que �-preLo, lstullO de "Oestlr_
Uma otíma barraca de madeira medindo mts '2,80 x

eve .er senttcto a ausêncí move uma a-1tera-ção, fWLen... deixa 'a bola cair ao solo,
180

. , do seu notável médio Neli. do entrar Laurí no lugar de
.car.se o trabalho sob todos

, proprio para venda de frutas e legumes - Tratar na Avança Oscar, mas o arquei, os aspéctos n 'f'
A - nho, pele]ou, pode-se dizer, Alex que na-o estava dando

ragrn ICO do za,
Agência de Revistas no Edificio Hotel Royal. 1'0 e' rnaís r' íd '

com g d d t I ld I api o, e arrojacse guelra Laudaren que nos fez� r,a.n e es emor, ea a_I conta do recado, A seguir, Iao so o, agarrando a pelota, recordar ode e vontade, procurando,- Sombra fulmina e Tatú de,
s seus grandes

Iíd
E o jogo é encerrado, Que_ dias, Já nos primeiros mí,sempre 1 erar o placard. fende bem, A peleja é ernpa, braría o Aval' a longa ven, n t

S derí f
u os sentia_se que o Atlétí;e� p� ena ea.se sentir nos tada, faltando poucos segun, cibilidade regional do Paula

'

pnmeiros e nos últimos 20 dos para o término do lOco muíto dificilmente esca,

mi t t d
' Ramos, vencendo;o pelo eu: paria da derrota, tal o des,inu os, en o a esquadra tempo. "Corner" contra o core de 2x1.

avaíana, para fugir ao em, Avaí. Bate Oscar com a sua
contrôle do conjunto queNão agradou o desempe_ neste 1960 a' d

- ceiro tento do �Decano� Aos
pate, aplicado verdadeiro habitual habilir'lad·e·, OrI'gl'_

m a nao deu o
� nho do árbitro Salvador Le_ ar de 8 minutos o Figueirense ele_

"ferrôlho" nos avantes tri_ na-se forte confusão dI'ante
sua graça. O tento

mos dos Santos, que errou inaugural s
' va o escore para quatro, Os-colores, E o que se viu foi da meta de Tatu' e a bola en_

urgIU aO[l 27 mi- -

muito, demonstrando certo nutos por' t 'd' ni serve a Ronaldo e este a
uma batalha de proporções 'tra alguns centimetro[l den_

m erme 10 de Pe_
d nervosismo, Todavia, procu_ reréca Ataq d F'escomunaiD entre a reta- tro do arco, O árbitro apita

' ue o Igueiren_
rou conduzir a peleJ'a com se Maiso ent '

, guarda "azzurra" e a fortís_ gol que o "bandeirinha" VI'r.
,rega a Sergioacêrto, Aliás, o jogo não fOI' qUe posima linha de frente do pe_ gílio Jorge confirma ao ser

r sua vez estende a
rle 12 a 14 A h- I

- nada fácil de ser apitado, Wilson qu t'e .. anos. man a ata0 orientado por Hélio consultado pelo J'uiz por in.
e a na alto para

comentaI'eI' e'ste t R
Tatú constituiu_se no me_ Pereréca Est

-

h. assun o asa, c�m :eais méritos pa- sistência dos avaianos que
' e nao esita'

mai� claro". ra a pr
lhor homem em campo. Um mete a canhota na bola

'

I entra calmamente, Autenti_
Imelra que, assim, não se conformam com o ass b t

e o
co "f ," d d I

ganhou o J,OgO para o quadro
om 1'0 o ve arano gol-Kee_ resultado todos viram. Um

I ,rango aguar a-va as
gol. Termina o primeiro pe d "L

-

tl t R ld
.

que tem à dirigi_lo o craque _r o eao da Ilha", Só belo tento que Joaozinho, em_ a e lcano: ona o realiza
tempo: Ix1. No intervalo do nao gostamo d 'I b' I

' uma série de manobras téc�do passado Osni Gonçalves jogo registra-se
Deve. o rm_ .)ora saltando, não conseguiu

(Nizeta). E foi uma vitória incidente entre ��ri���ir� car co� a bola antes de ar-
..

evitar, Antes des[le gol pro_'
nicas que empolgam a torci-

J'usta e merecida, remessa_la,' após uma defe_ cedera-se uma alteração na
da, Mas disso não gosta Ha-

um diretor do Paula Ramos, s 'lt
'

a, ?om ISSO, assustando a equipe 8.tleticana, saindo Os-
mI on que na pnmeira apar_

O técnico Hélio Rosa procura torCIda, O tno de zagueiros mar e e!ltrando Hamilton, tunidade entra violentamen_
serenar os ânimos do joga- formado por Binha, Enísio e te sobre o cerebral defensor
dor e qua[.le é agredido pelo Mirinho, esteve magnífico,

Aos 30 minutos Wilson dei_ do Figueirense, Resultado:
player avaiano que faz ver sendo de de[ltacar_se o tra_

xou a cancha, contundido expulsão do jogador faltaDO,
ao "entral'ne " f sendo SUbStl'tUI'do por Telmo',ur que a un_ balho de Enísio como verda_ ficando o quadro reduzido
ção dele é ao lado dos seus deiramente notável. Culica e

Aos 40 minutos, Walmor ar_ para nove homens. Aos 29
pupilos, Vem a etapa com_ Abelardo muito bons, Na li_

ranca a pelota dos pés de minutos o marcador é com_
plementar,' notando_se logo nha dianteira destacou_se

Alípio e executa um pass� pletado, 'Sérgio avança com
que o Avaí atua melhor, Aos Nilso� que entrou em campo

profundo a Pereréca. Este, a pelota, sendo ajudado por
6 minutos, Vadinh� atira com carência de preparo fi_

perseguido de perto por Ro_ Ronaldo que afasta Os perse_
forte e rasteiro, proporcio- sico, mas que soube lutar

berto, acabou vencendo' na guidores do meia, ensejando_
nando a Waldir efetuar bela galhardamente do princípio

carreira o zagueiro tricolor lhe a conquista de novo ten_
defesa, Prossegue o jogo, com ao fim, Cláudio, improvisado

para, aproximando_se da to, Nos últimos minutos, caua­
ações de ambos os lados, AO[l na lJleia direita, saiu_se a

meta de Joãozinho, desferir se que o Atlético obtem o
18 minutos surge o gol da contento, Os demais bonEl,

potento pelotaço quase a ponto de honra, Alípio con ..

vitória, aliás um dos mais Dos vencidos, os melhores
queima_roupa, apanhando ueguiu vencer Domi, mas SUl'_

belos, senão o mais belo, da foram o arqueiro Waldir, o
desprevenido o arqueiro que, giu Osni que mandou a pe­

temporada, O novato Moa_ zagueiro Nery e o dianteiro
ao nosso ver, falhou no lan_ lota para bem longe, Finali_

cir que, como acima disse_ Oscar que pontificou na
ce. Pouco depois Domí, em za o match: Figueirense 5 X

mos, entrara em [lubstitui. equipe. Marréco, 'Édio e Be-
meio a forte confusão, de_ Atlético O,

ção a Itamar, realiza uma tinha regulares, Sombra e
fendeu potente tiro de Góia, Altos e baixos: "Magnífico

manobra técnica que nada Hélio bons, Zilton e Valéria
mandando a comer, cobran_ O.'quadros formaram assim:

fica a dever às do Maracanã irreconhecíveis, Alex e Lauri Ü I S r A D E 7.0e Pacaembú, Estende a Nil_ fracos, ."'. t J D I A
san qUe lhe devolve a "esfe- Na preliminar jogaram os C Ora". Foi ai então que Moacir quadros secundários dou 'N V Tnão hesitou: meteu o pé na mesmos, tendo o Paula Ra_bola com grande violência, mos confirmado a vitóriafazendo_a ganhar o canto do anterior sôbre o alvi-celeste
arco guarnecido por Waldir. por

. -
'

ocaSlao da decisão doEste saltou, mas o pelotaço título de aspirantes. 3xO, o
venceu_o para satisfação da escore,
torcida avaiana que delirou Renda: Cr$ 10,200,00,
com a conquista. Lanca o

Paula Ramos fortes inv�[�ti�
das que a retaguarda "azzur
ra" rchaça com a determina
ção e coragem, Aos 28 minu.

I,

Veteranos Uruguaios Venceram
Em Joinville: 3 x 1

exibiu-se na tarde de do­

equipe de veteranos do mingo em Joinville, perante
.,t"ho! uruguaia, onde des; grande assistência, canse

• U��,,"'-. --" .ampeões do guindo derrotar por tres

"'"lio Va tentes a dois o "onze" de ve­
mundo Másp�le, Obdu, ' ,�:. teranos locais,
rella e Rodrlgues Andrace, �

_

do Pitola e defendendo firme
-

o guardião alvi-negro, Insís,
te o Atlético em vários ata,
ques, porém encontra Domí
e sem' companheiros da de,
fesa bastante firmes, Pitola
reclama uma: decisão errada
do árbitro e é por este expul,
50 da cancha, agravando as­

sim a situação do Atlético que
agora luta inferiorizado nu­

mérícamente. Termina o prí,
meiro tempo, com o Figuei-
rense vencendo por dois ten,
�''''.,..'( ��pes.Çal1so regula,

0<, É

remrc�li aD e ........�
rido meio minu�rr: Joãozinho
deixa a cancha contundido,
cedendo seu posto a Díno,

Aos cinco minutos a díteren,

ça é aumentada: Sérgio re­

cebe de Marcia e entrega a

Ronaldo que fulmina no

canto, conquistando o ter-

O desfile Bangú do Dira
Tenis Club
foi uma maravilha em

todos Os pontos de vista
Amanhã comentarei.

GRACIA ASSIS, foi eleita.
MISS ELEGANTE BANGú.
do Lira T. C,

,MARIA Cristina Kotzias
Maria de Lourdes d'Cam'
p:Jra, Ana Maria Machad;
Ramos, Nair Maria Laurina'
E']

,

,eonora Barros e Regina
Maria Carvalho, Estes bro­
tinhos, estavam animadís­
simos no Disco Dance da
semana que passou no

Clube da Celina,

A FAMÍLIA CORONEL
JQSÉ ARAÚJO homena
geou MISS LUZES DÕ
PARANÃ, com um elegan­
te Coquetel, onde compare­
ceu um grande númerQ
de ,convidados e convi_
'dadas,

�., �.
O DR. Júlio Doim Vieir�
e família, irão à Vitória
do Espírito Santo, assistir
o Congresso de Oftal

-

moIogia, que será reaU:
I

zado nos dias 26 a 30 do
corrente.

VERALÚCIA, foi.. a VITRI_NE DA SEMANA,

:: E, S F r L iE ELEGANTE
BOSSA NOVA" no Lira

�,C" no prÓXimo dia 31 deJulho n .

, o DISCO Dance Ipara meninas de 10 :a 12,

Maiso que por sua vez entre_

ga em boas condiçõe� a Sér­

gio que atira fraco, Dino vai
executar a intervenção mas

perde o equilibrio e a bola

A Revista "BOSSA NOVA':
está circulando pela Cida
de, com grande êxito,

-

* * *
FIGUEIRENSE 5 X

ATLÉTICO O
Na sabatina deu_se a pri_

meira goleada do certame.

O DISCO DANCE conti- O prélio foi iniciado às .,

coquetéis. i 15,25 horas, apóa um minu_
srta LACY PALUMBO foi

I
to de silêncio em memória

eleita MISS ELEGANTE; dos dois catarinenses vitima_
DISCO DANCE, No pró_ dos no recente desastre avia_
xLmo domingo será apre� tório. O tricolor assumiu de
sentada. imediato a ofensiva, forçan.

do, diversas vezes o reduto
uob a guarda do veterano
Tatú, Aos 6 minutos, um pe_
lotaço de Oscar ensejou a

Tatú realizar sua primeira
grande defesa da tarde, Ata_
ca o Avaí e Vadinho atira
forte, indo a pelota chocar_
se com a trave. Melhora o

Avaí e o público presencia
agpra a um duelo equilibra_
do. Aos 23 minutos registra_
se tr:emendo "melée" frente
a cidadela de Waldir, Beti_
nho cai ao solo, empurrado
por Nery e a pelota vai ter
às mãos de Marréco, Portan­
to, falta dupla, O árbitro tri_
la o apito: penalty_ cuntra o

Paula RamoD, Cláudio. é o

encarregado de cobrá. lo, fa­
zendo_o com elegância e

grande perícia: Avai 1xO.
Dois minutos após, Tatú
realiza nova e sensacional
intervenção, mandando a es­

canteio um arremesso de Os.
car, Bate o mesmo Oscar e

ESPORTES: MARIA Ester Binha alivia a presaão pau-
Bueno, é o "máximo", no laína enviando para longf)
Tenis Mundial; o balão de couro. Atua me_

MARIA ALICE ,CLASEiN
ac·onteceu tôda de branc�
no Coquetel, na residência
da Sr.a, Do-ra Del Araújo.

AS ELEGANTES BANGÚ
foram homenageadas con;
um coquetel, oferecido
pela Diretoria do Lira T,C.
é pela Sra, Olga Lima,

Luzes do Paraná, foi aplau­
cHda no encenamento do
Desfile Bangú,

A ELEGANTE e simpática
ELEONORA POLYDORO
D ESANTIAGO, festtejou
o seu 15 aniversário, ofe­
recendo II m a magníflca
recepção as suas am:i.gui_
nhas, Parabens.

E
Espósa, filhos, irmãos, genros e netos do inesquecível

R()SEMIRO !DALINO DE ABREU, valem_se dêste meio
para externar os neus mais profundos agradecimentos a
todos que, de qualquer modo concorreram para minorar_
lhes a dor �o doloroso transe porque, tiveram que passar.

OutrOSSIm aproveitam o ensêjo para convidar aos pa_rentes e pes�o�s de [luas relações, para a missa de 7,0 dia
que e� ,sufraglO de sua boníssima alma mandarão rezar
na proxlma quarta-feira, dia 6, às 7 horas, na Catedral
Metropolitana, , ....:

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã' an­
tecipam agradecimentos,

NA SEMANA QUE PAS
SOU. foi o record e�
F·eram oferecidos seis, I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CELSO

t'rico Muller Candidato à Prefei�lura de Blumenau. Jade Magalhães Lançado Para Vice-governança.
Li J 1 1 1 '1 CELSO

Em Blumenau, sábado último, o Par-aies a a pe o pana to:
'

tido de Representação Popular realizou sua
•

convenção regional, sob a presidência do sr.

e DOUT'r-L, a Chapa da ,Vl·tO'll·Q E'rico Muller, presentes representantes de
L I todos os diretórios em Santa Catarina.

Para assistir à Sessão de encerramento da oon, Vidal Ramos Júnior, Pre, delineando, também, em partidos para um êxito te, Por unanimidade de votos e num climavenção Municipal dos Partidos Social Democrático, feito de Lajes, e se apre- linhas gerais, seu progra, liz da campanha, de intensa vibração cívica, o mais alto órgãoTrabalhista Brasileiro e de Representação Popular, da sentaram para conduzir o ma de govêrno, com geral A Convenção de Lajes éPRINCESA DA SERRA, o candidato pessedista à 00- Candidato até o Cine Ma, agrado. um atestado da pujança deliberativo do Partido resolveu adotar, pa-vernança Estadual, Sr. Oeleo Ramos, deixou esta oa, raíoara, onde se realizava DOUTEL DE ANDRADE entusiástica das agremía,
ra O govêrno do Estado, a candidatura dopital no dia 28 de junho p. passado, a Convenção: A caravana PARA VICE-GOVERNADOR ções coltgadas,No trajeto, pelos progressistas municípios do Vale desfilou pelas principais O Deputado Estadual Santa Catarina confia ilustre catarinense, sr. CELSO Ramos, jádo Itajaí, o Sr. Celso Ramos, que se fazia acompanhar artérias da cidade serrana Evilázio Caon, bem como em Lajes, e com razão. La-

D
' ....,..

do ilustre Deputado Profeseor Osni de Medeiros Regis, e, ao chegar ao Teatro, já os demais oradores pete , Ies é dessa terras marca, lançada pelo Partido Social ,�W'lOC:r.anCO.efetuou contatos do mais alto significado político para encontrou uma vibrante bístas, disseram da impor_das por uma destinação
..J •

t.-.. �;C -'
•

•

h I
a campanha sucessória. multidão que lotava tôdas tância decisiva para o histórica e, porisso mesmo, Para �·l?�tJ.dl.U,fá de Blumenau fOI onlO o-Em Gaspar, teve oportunidade de assistir, como ae dependências daquela plêíto que se avizinha da ciente de .§!las re�n""f·�h() {l"l''l.r �- � ... .._

d E'
•

M IIFesteiro à mísea e às festividades em homenagem a casa. Alianca dou Pártídos, llJ>, _,..nKV:X' , .. , ... _ ......"' ..,,"'01- gada a candidatura o sr. rICO
•

u er,São Pedro, Padroeiro da Paróquia. Com o Sr. Pedro Constituiu-se a Mesa quele 'n;L�.en�A ,...,. _ ..�::-
-» nuaces em face do futu�o.

d''''' r r e pIS t a eKrame, candidato pessedista à Prefeitura Municipal, com representan�es das l,;oÜUJtórl��.v'�.��:l'LU irman.ados .Instalada. por c�:se;e presidente a agremiaçao p e
,estabeleceu as diretrizes norte::doras da campanha de n:ais diversas facções- T .' _ lia concretízação.. do . :deal PlOtO, con�tltulU-se�dO da para a vice-governan.ça do Estad� Ioi esco ..3 de outubro naquela progressista comuna. tícas, dest��- �.:lP' �olí- comum e das vítórtas ja al- logo,.o p_?s o avaennçtreposto J d M lhâD1Puf."C>' - Tel·.l dele. n adas por essa coliga- colonízaçao, .0 •• lhido O nome do dr. a e aga aes.sentação Popular eJ'Y' f�-Hor,rl0: Clu lJ'd' 'p�nD o-�eT B e cç�oç Lancaram então sob comercial e l�eolo�lCo do

I 20 h Ota Catarina ('r" tl�·'''-�''''·_v'; O ..., .., .

'. _, d' ou- litoral com o interior, ca., Domingo último, pe as oras) ndCos o" m'\f1rgllior{'�·�s�lt�: P·R.d�·d<If:rahOcrool��av�l� �����:a ;lb::Jdfdatu�: do tarinense, e das plagasl·gatu; recinto da Câmara dos Vereadores foi sole-En'
- vJ can I a .r:»:

f' 'F d I Doutel chas com as pau 19 a ,.aís auspícíosos. Della Rocca para, aPre ei, Deputada e era
além de tornar .. se o fator

nemente encerrado o grandeconclave per-, ,,�,4 rndaíal, onde se de- tura de Lalee, alem de .r�- de :Andrade, para c�mp�� decisivo no a1argamento de
senvolve uma

. c�mpanh� praserrtarites de mUm?I- nheíro de Chapa o

mo� nossas fronteiras. repista num ambiente de indescritível en-ativa para a eleíçáo do. SI. pios vízínhos e da dís- Celso Ramos.
.

Nesses
Pelos tempos em fora,'

CELSOJoão Hennings à Pre�eltu- sidência udenista no Esta- mentor,
.

em diversos .��n� os valorosos
'

filhos de La- tusiasmo, estando presente o sr .

ra Municipal, e em RlI? .do do.
.'

tos da CIdade, era OUVI
ies ['empre emprestaram f

.

b 'lh t aplaudiSul o Candidato OpOSICIO- Ao serem íntrodusídos estrondear dos foguetes, J
vigôr e inteligência pa-

.

Ramos, que pro erIu I'I an e e -

nista ao Govêrno do Esta- no recinto da Convençao, testemunha.n�o a apro��- ��u o engrandecimento da d" di do O seu nome comodo manteve prolongados e
os 8rs. Celso Ramos e V(o;- ç�o e o. sntusíasmo dos la-

terra comum e para a �e- '�SImO ISCUrSO, sen ,
,

profícuos cantatas co� os ni Della �occa2 o �n.tusIav'- dlO_ouvlOtes.
_ fesa dos ínterêsses nacio- OS dOS srs. Plínio Salgado, E'rico Muller eorreligionários e amigos. mo e 8, vibração crvica �os O Sr. Celso Ram_?s, en

.

t I d
c

Em Barra do Trombud?, presentes foi �e uma lo: ce�rando a. oonvencao, el;? na�� 1955, através do seu Jade Magalhães delirantemen e ac ama os,
a convite dos compan�e�- tensidade emOClOnante.. bnlha.nt� II?prO�IS?, ,:xP3� mais ilustre filho, Nereu Dessa'magna assembléia política, em1'0[1 de Rio do Sul: partíct- Os oradores todos - He� os principais tOPI�O� de Oliveira Ramos que com
pau da Festa religiosa cuja lia Koeche da .Rosa, nr. seu programa govel.na�e�� o grande Marechal Lott de- nossa próxima edição, daremos amplo no-finalidade éra angarlar Jorge Barroso F.Il?-O, Lou, tal, sendo. � cada lO�'o��nc fendeu a ordem e as íns, ,..,' ,

Sfundos para Il: construçao renço W!ll�rick Víetra, New. interrompIdo com P -

títuícões brasileiras, Laj�s ticiário, reportando-nos, entao, aos varl�da nova IgreJa daquela ton Rogeno Neves. Deputa- gados aplausos. tornou a terra mae feliz, f" e pormenorrflorescente localidade, sen- do Antônio Edu Vieira, Dr Após o encerram�nt� doi' se
todos reverencia- oradores que se Izeram OUVIr -

do aí também carinhosa- Domingos 'Valente, oesem. trabalhos. os Candld� os amao��.em d
.

t d olenidade de encerra-m�nte recepci�nado. bargador Mário Teixeil:a Governador. e a PrefeIto de - zan O aspec os a s
):'). CONVENQÃO

. Carrilho, Deputado Evil�- Lajes l;11antl"y_eram, c?m .

os
Em 1960, a responsabili- mento.Em Lajes, desde a� pl'l- zio Neri Caon, e os Candl- S'e�hore[" convenclOnals"

dade da Princesa da Serra � _

meiras hora;, da nOlte ..
o datas Wolni Della Rocca l� ammada troca de pont?<; é não menos grande; a de-

e poucar dos foguete[. pre- Cel['o Ramos - em brilhan- de vista, concernentes. as
fesa das reivindicaçõesn�nciava a retu��ân- tes orações 'que a

_

exigui- deligências dos respectIvos
mais legítimas. da terr� ca-

cia da festividade CIVlca e dade do tempo nao nos
BRASI- tarinense e a lOstalaçao de

o bulício inusitado atesta- permite comentar, fora!1l LEEXIPR�T��Õ��FÉ um govêrno de au�t�rida�etava por outro lado, que demoradamente aplaudl-
D d 1956 o valor em., e hOJ.lr,adez. admlOlstratI-a cidade estava atenta. dos. Cada ora�or era f�e- es e.

_, 'LJOu�eI lj. � de
Pouco antes da hora quentemente lOterrompldo dólares das exportacC\a Vitória

.

marcada para o início dos pelos aplausos dos conven- nosso café vinham tlldidatos d
dos nossos

trabalho", o ,Sr. C e I s o cionais, principalmente ao 1.030 milhões, em (Ido e�:o 1 Jpen�e do
Ramos foi surpreendida pronunciar os nomes. de milhões, em 19"'''' ,1101' dú�°Q' �m e Lajes em
por cordial homenagem, Getúlio, Nereu, JuscellOO, lhões. e>:>'

� anta r .J, os.
..,,�.,.,.

cuja e['pontaneidll:d� bem ,Lott, J.ango, Celso. Doutel cons..,Utf'
..;a�al'ína, portan-caracterJza o espIrIta e a, e Wolm. �--r;

-

-

' •.•�. 11 anca re- 'to, esp'era e co,nfia em La-
posicc seus promoto. O futl1"" ,...

jes.
'

oric'iti%.�_ e Pso-' cuperação, pois as expor-
Lajes falou pelo Planal-

..." indicaçã; do seu nome pa- tacões aumentaram para
to: "Celso e Doutel, a eha-

alUguel, em comi�sã? diri. ra a alta inveDtidura e aos 733 milQóes de dólares, pro-
pa da Vitória".

giram-<'':! à residen�la do partidos coligados pelo porcionanddo u45m s�I.;;Zes fa- N. C. G.
seu particular amIgo, Sr. apôio que lhe fôra dado. vorável e mI

-----------------------------.

Em Blumenau, o candi­
dato manteve importantes
conversações com próceres
de diversas agremiações
partidárias notadame te
com o Sr. Erico iillr­
sidente do DíP
nal do p� '1' 1:'re­

• etórto Regio­
_ artído de Repre ,

x x Quando em 1951,
x a UDN' assumiu

as rédeas 1:10 poder para
,eletrificar o Estado
C 1 N C O GIGANTECAS
CENTRAIS HIDROELE'

_

TRICAS -- e pavimentar
mais de 1000 kms de estra­
das de rodagem, os seus li­
deres anunciaram que do­
minariam politicamente e

administrativamente Santa
Catarina pelo menos du_
rante vinte' anos.
Veio a primeir� eleição e

a UDN foi derrotada.
Antes de terminado o

primeit·o quinquenio, �
eterna vigilância, para fu­
gir à derrota, teve (!ue ir
buscar a um pequ�no par­
tido um d'os seus lideres -­

o saudoso Jorge Lacerda -­

para, encoberta sob o pres.
tígio popular dess� ele
mento (lo PRP, nao ter
que devolver o comando ao

PSD.
O� vinte anos d� coman­

do" assim, já estavam re­

duzidos a cinco Mas acon-

teceu" \�IJt�< "ft�,....-

desa>,)<l J�

vernadôr peI ".;pi.sta ,o po=
der voltou às mãos udenis­
tas 1].0 sr Heriberto Hulse .

. . E o C!ue ocorreu, então?
O chefe da UDN ao nr'
meiro pretexto, denunciou,
deu por terminado, o acôr.
do aue evitara a derrota
udellista de 55.
Com a UDN no Palácio

-- mesmo por obra da des­
g'raça -- para que acordo,
se ele fora fei_to para a

UDN não sair do Palácio.
meSmO que ficasse nas an­

te_salas Uma tragédia da_
va-lhe o direito de voltar
às salas Para (!ue voltar
àcompanhada? Para IIU'

dar Secretarias e posições
aos aliados, se ela agora
estava de novo no pode""
Os aliados eram FORÇA
DE COMBATE, eram bucha
para canhão, como Se di ..
Vencida a guerra - mesmo

que por um desastre de
aviação -- a. aliança. pa!'C'
a ficar incomoda E {li chefe.
udenista, com algumas pa­
lavras. deu o dito por não
dito. E acontp'I'.eu, então,
coisa COmO esta: o SE'
tário da Educação, Mons
Libreloto, um dia tomou
seu, automlóvel para diri­
gir-se à Secretaria .Mal em
barcara o motorista per.
gunta-Ihe para onde que\'
ir.

-- Para o trabalho. é
claro.
- Mas o' senhor não ii

mais Secretário. Está aqui
no Diário Oficial a sua

exoneração!
O Secretário ainda quis

duvidaI' . . . que não era

1° de abril para o engano.
Mas leu a notícia. Era ver­

<ladeira. Era e foi assim
que a UDN tratou Q Par­
tido Democrata Cristão
quando não mais preeisuu
dele.
Os outros compromissos

também foram esquecidos
e suprimidos. O PSP foi
excluido da Secretaria de
Segurança. A UDN, longe
do pleito futuro, ficou só­
zinha. Agora, quanf10 nova

eleicão se a)lroxima, outra
v,e�

.

o govêrno começa a.

cortejar os partidos que
traiu, que expulsu do go­
verno, q,ue escorraçou da

aliança, 'l,ue llassou a mal­
tratar. . . E como. esses

partidos estão-lhe fechan­
do 1.\ cara... e desdenham
das suas of,p,rtas, das suas

promessas, da !Sua palavra
empenhada. das suas Secre.
tarias. . . ela, então, vai
juntando o que encontrar,
no doloroso castig-o de ter
que beber os copos de ag'ua
que antes sujara.

• • •

Têrça,-Feira, 5 de JULHO

-�'"'
Servicõ Social Rural (onselho Nacional

Divisão Financeira - A V I S O
;

A Divisão Financeira do Conselho Nacional do. 8er­
.

Social Rural iniciará, no Estado de Santa catarn�a, o

�IÇO. de fiscalizacão relativo a contribuição parafIscal<;ervICO,
f' d a uma

de 30/0 a 1% cuja eX2cução está �endo con la a

equipe do C�nselho Nacional, a ela compe�indo um e�_tu­
do inicial das condições econômicafl das dIversas �'eglOes.
a revisão geral do cadastro, e, finalmente os serVlços de

fiscalizacão própriamente ditos.
. .

. OutI:ossim, convicta os contribuintes espec�ICa�o[.� nos

t 6 7 da Lei 2.613 de 23 de outubro de 195:J, a Iegula-
�r. ; sua situação com o Serviço Social Rural no que

nzaref pagamento dos respectivos débitos, informan­
se re ere ao

d
_ fetuados na

d 'nda que tais recolhimentos po erao [.ter e ,

o .al ,
, . Federal de Santa Catarina e no Banr,o

CaIxa EconomlCa
h bTta

do, Brasil S/A nêste Estado, órg�os legalmente a 11 •

rocederem tais recolhImentos.dos �ar� �as de recolhimento poderão ser encontradas �as gU�n[1elhO Regional de Santa Catarina, à. Av. �l'l­sede do C
. Edifício FARESC em Florianópolls, CaIxa

neUtBt���a:�:��fone 2760, onde também serã� prestadas
Pos a

. . imento da lel.
informações necessanas ao cumpr .

Florianópolis, 30 de junho de 1960.
SAMUEL CUNHA

Con[.telho Nacional do SSR.

Chefe da equipe de fiscalização do

Agradecimento
MAX FREYSlEBEN SOUZA

Stella Piazza de Souza e filha, Acelon Dar.i� de Sou:
S. nhora João David de' Souza e famlha, Osm

za e e ,
.. A- M r

Damiani e família, Fúlvio Vieira e famI�I�, .

uce
.

a -

ta de Souza, Luiz Boiteux Piazza e f�mlha co�ovldO�,
pela perda

'

irreparável, de seu querIdo mando, paI,

filho, irmão, cunhado, sobrinho e genro MAX. FREYS­
LEBEN DE SOUZA, manifestam seu agrad,e�Im�n.to a

todos quantos, numa demonstração de sohdaned�de
humana e piedade cristã colaboraram nas pesqu.lsas
do corpo, no Rio, e assistiram.nos eml todos os lllS­

tantes da cruciante hora, expressaram seu pesar, por

cartas, cartões, telegramas, flores, e acompanharam
o corpo à sua última morada.

"

FreGQanào
E a labela?
Goslaram?
Resposta a 3 de outubro!

.'_
<,

* TRANSPORTES
ENERGIA ELÉTRICA
EDUCAÇÃO
AGRICULTURA
SAúDE púBLICA
PESCA

'

HABITAÇÃO POPULAR
MELHORIA DOS SERVIIÇOS PúBLICOS
ÃPROVEITAMENTO RACIONAL DAS MATÉRIAS

PRIMAS
EXECUÇÃO DE PLANOS ESPECIAIS DE

DESENVOLVIMENTO ECONôMICO

VITALIZAIÇ..ÁO DOS MUNICíPIOS
UM BANCO QUE SEJA SEU, PARA SERVi-LO

E AJl{DÁ-LO

*

*

*

*

*

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


